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T E L E P H O N E , 6 2 9 

! C A M B I O I Ar t . 8.» Os off ic iaes do Regis t ro Pi . 

W f S S K a i f f H * E 2 ' ~ , b 1 " " , l u s T < ! r r ' " ' p « 1 « " » ' « » » > i » c [iruti 
M n n i v Í D Ã i C O N T R A H I D A S DURAM- 0 dia dfl liontcm provo» que a a l ta perceberão das pa r le» o» segtiln 
T Í o PERIODO DO ARRENDAMENTO "?? * » » ' * « ' « foi . i m p l e m e n t e de- l f » R o l a m e n t o , : N. 1 - b e cada r e f i r o 
I SABER" D E S D E 1 / DE O U T U V R Ò V l , i 0 A" l c t r B » repassadas d',» baixistas, '!»» 3, 4, H, 7 o 8 conmreheudcn-
OE 1888 A T E 3 0 DE S E T E M B R O DE " c n l « 1»»««, pela pouca animação do í , o d o » " " »' 'to» unnexos, rói» 2õ:*0<i0. 

" E 3 0 OE J A - I mercado de café, a tcndencia é " " " 

TOIDAO 2 S 5 4 

3 0 OE JA-1901 E DESTA DATA AT 
NEIRO DE 1802. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS--- — T R A D O R , 
RIB 
S E 

SR. ANTONIO DA ROCI-
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBLICO 
SE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FE ITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO, EM i ,,„ . „ , • -.-- — 
COMPETENTE TALÃO. DEVENDO ' c l c t r n í , t most raram-se 

mercado" de café, á tcndencia " é " de I 2—De r a d a averbação cui qualquer 
baixa. livro, a pedido ou requis ição de par te iu 

O mercado abriu f irmo, liavcndo offer- ' « ressads , réis 5$000 ; N . 3—Da transerl 
tas f rancas de le t ras repassadas c de ca- P'-"1ü do qua lquer docunionto no livro <J ", 
fé i 12 d . , sacando os bancos A 11 81)32 S u a

t
n í l ° pedida pela par te , ré is SjWOO; N. 

e comprando somente a 12 1{32. I 4—De cerlidões, buscas uu qualquer ou 
Logo depois das pr imeiras noticias do t r 0 , l ! t 0 n i l " especificado, A requisição 

Rio, o mercado tornou-se indeciso, mos- ? u , P c d ' d o de p a r t e interessada, o esta-
t rando os expor tadores em Santos mais I oelecido no actual regimento dc custas, 
vontade do compra r do que do vender . I S único. Nestes emolumentos não se 

Os bancos, n l o encontrando vendedores "omprehende o sello de pe t içõ is , docu-

TAMBEM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O N O M E DO ADM1NISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i a o a e s p e o l a c s 

DR. OAMA C E R Q U E I R A — MF.DICO 
Clinica medica em geral e especialidade 
dc cr ianças. Residência, rua (lenernl Oso-
rio, 123 Consultorio, r ua Direita, 10, so- ccntuou-sc ainda mais, c i i i n d o as t axas 

F / brado, dc 1 as 3 horas. bancar ias r ap idamen te e mostrando os 

DR. VINCENZO DE F E U C E - m e d i e o 
cirúrgico e obsté t r ico , laureado na Real 
Universidade de Nápoles . Especial ista cm 
moles t iu de cr ianças , da pelle, venéreas 
e syphiliticus. Consultorio, rua Direi ta , 
BO. Residência, r ua Conselheiro Chr i spb 
niano, 63. 

DR. JULIO XAVIER—Cl in i ca medica 
de pa r tos e de moléstias das senhoras . 
—Consultorio : r ua Direita. 10-A, da 1 ás 
3 l i s — R e s i d e n c i a : Cons . Nebias, 40 . Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VALLAD AO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphili t icas, do coração e pu lmão . 
Residencia, r ua da Consolação n . 2, tc-
lophonr , 6S2. Consultas, rua da Qui tanda 
J , da 1 hora ás 3 . 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
J O Í O MONTEIRO c ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu eser ip tor io de advocacia 
para *a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO. -Clinica inc-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-urinarios, pclle e sg-
philis. Consultas da 1 As 3, rua Quinze 
de Novembro, 3 4 . Residencia, largo da 
Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AUKNTK DE | 
J.KII.ÒES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões J . A . Leal; eser ip tor io | 
e agencia, rua S . Bento, n . .35; telepho 
nc, n. 877; rcsidencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

mentos e actos, quando dov ido 'pe las p a r 
tes na fo rma do respect ivo regulainenlo 

A r t . 4 . ° Os off ic iaes do Regis t ro dc 
verão declarar á margem dos extractos , a 
Importância que tiverem percebido das 
pa r t e s , pelos actos praticado«,, dlscriini-
uadamente . 

A r t . 6 . " As cus ta s o despesas judi-
ciaes, nos processos de legi t imação c re-
validação, do que t r a t a o a r t . 190 do 
decrccto n . 734, de 5 de j ane i ro de 1900, 

. são devidos : N . 1—Quando o valor das 
bancos grande' empenho de comprar, a te I te r ras , a rb i t r ado pelo governo nos termos 

..I _ • . _____ 1 I rfn A i, »>„,. ,ln ,.it...l.. ...I KiA H.í.. • -

logo desconfia-
dos c recusavam sacar acima dc 11 l f . | l f i c 
alguns sémente a 11 29)32 c comprando 

Com estas taxas em vigor, regulava o 
mercado a té 1 hora da tarde , quando 
mostrou so ainda mais f rouxo.com alguns 
bancos comprando a 11 31(32, havendo, 
porém, poucos vendedores . 

Pe las 2 horas da ta rde , a baixa ac-

• I 
que chegaram a of fe recer saques somen-
te a 11 23[32 o comprando a 11 25(32, 
sem let ras o f fe rec idas . O mercado fe-
chou f ronxo com es tas taxas em vigor. 

O movimento do dia foi regular , sendo 
os bancos os pr incipaes compradores . 

Eis as cotações do cambio fornecidas | 
hontern pela Bolsa de 8 . P a u l o : 

9 0 DIAS A ' VISTA 

do § único do c i tado a r t . 190, não excc 
der a dons contos de réis, na p roporção 
de dous quintos d a s taxas estabelecidas 
no regimento dc custas cin vigor ; N. 2— 
Quando o mesmo valor não exceder a 
cinco contos de réis, na p roporção de 
t res quintos das d i t a s taxas ; N . 3—Quan-
do o valor fo r super ior a cinco contos de 
réis, na p ropo rção de qua t ro quintos das 
refer idas t axas 

11 3 |4 
812 

1 . 0 0 2 
792 
319 

4 . 2 0 9 
a o u j ú o 

Londres 11 7i8 
P a r i s 803 
Hamburgo 992 
Itál ia 
Po r tuga l 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 3|1<! a I I 15|IB 
Contra a caixa matr iz , I I 13)10 a 12 d . 

Em egual da ta do anno dc 1901 ; 
Cont ra banqueiros 10 7)8 a I 1 5 | 3 2 
Contra a caixa inntriz 10 7 |8 o 11 15[32 

—A Praça do Comincrcio recebeu os se-
guintes te legrammus: 

RIO, 21 
10 

. I I 15)16 
, 12 1|32 

O d r . Cardoso de Almeida, chefe dc 
policia, officiou á P r e f e i t u r a pedindo que 
reconsiderasse o «eu neto sobre o livre 
t rans i to dc vehiculosno cen t ro da cidade, 
visto essa medida t r aze r sérios embara-
ços ao pol ic iamento. 

O d r . prefei to municipal vai, ao que 
consta, harmoit isar os interesses inunici-

Íiaes com os da policia, al tendendo A so* 
leitação do d r . Cardoso de Almeida. 

B a n c a r l o . . . . . . 
Pa r t i cu la r 

Mercado, l i nuc . 

O s r . Henrique Whi t ake r dc Oliveira 
p ropr ie tá r io do Café Selecto, enviou-nos 
um kilo de especial café em pó, prepa-
r ado em seu estabelecimento 

O pó é do p r ime i r a qual idade c muito 
recommanda u ac red i t ada casa . 

Bancar lo . t . 
P a r t i c u l a r . . 

Mercado a lmo. 

D " C O R D Ã O , , Í P O P A I Z , , 

Meu caro S a l a m o n d e . - - E u nfto sei por-
/ FFIIO v. também HC metten neste negocio 

ue mascarados, escrevendo no seu J'aiz 
dc hontern aquellc a r t igo do Gas tào Bous-
quet . 

Quein quer que t enha noticia deste se-
»hur, o»b« í jnr é incapaz dc alinhar cin-

. co regras , sem of fender a linguaçc 
ultimo a r t igo dclle (?) está re la t ivamente 
correcto, c contém algumas ideas. 

V . , meu caro Salamonde, 6 um r a p a z 
»—rapaz do meu tempo—com alguma ha-
bi l idade. Ainda me lembram os seus es-
cr ip tos na Qazcta Lnsilanu, defendendo 
a colonia por tugueza , a quem ninguém 
a tacava no tempo do Império . Kgual-
mente me acodem á lembrança aqucllcs 
ou t ro s ar t igos fur ibundamente jacobinos, 
em que v . , por tnguez já brasileiro, exci-
t ava cont ra os seus conterrâneos t r ansa -
t lânticos as iras d a c a b o t a d a do 93. A h ! 
não foi por fa l t a do iasufflaçõcgy meu 
caro Salamondc. que em 9 3 e 91 'de ixa -
r a m de realisar-se nes ta capital umas 
Vésperas Sicilianas, de que v . houvera 
t ido toda responsabil idade moral! 

Mas emfim, v. hoje é meu patricio, bom 
republicano, sus ten tador das insti tuições 
que nos felicitam» e eu por isto nfto o 
viria mais azocr inar , se v . agora nào se 
intromettesse numa ques tão meio-azeda, 
escrevendo pelo Bousquet , c assim ten-
dendo a espalhar uma er rada opinião so-
bre as l c t t ras desse confrado . 

Francamente , Salamondc, acredita v . 
na pe rdura rão dc uma folha cm que só 
escrevessem o Bousquet , o I.uiz de Cas t ro 
e o Suzano? P u r a que, pois, está v . a 
gas ta r o seu t empo itnpingindo-nos o ( ias 
tilo corno redac tor , de verdade, da ex-
Gascla da Tarde e alludindo d graves 
discussões em que (coi tado!) ellc nunca 
tomou, nem podia t omar pa r t e ? 

O digno propr ie tá r io d ' / l Ousetu, que 
por motivo de affeíçfto, de caridade, cha-
mou o Gastilo p a r a chef iar a folha, des-
animado com os prejuízos que ellc lhe 
dava, mui tas vezes me convidou a substi-
tuil-o, e eu nSo o quiz.-—Puxa bem por 
«lie ídizia-lhe), met te-o ein brios, com-
pra- lhe uns diocionarios, proliibu-lhe o uso 
exaggerado de ref rescos , o talvez o pobre 
moço da alguma c o u s a . . . Mas era t empo 
pe rd ido . Ne mo daí qaod uon li abe/ ncc 

jilui quam habet. Salamondc, v . deve 
t e r apreudido o lat im lá em Cascaes. O 

RIO, 21 
ás 10 

11 29(32 
11 31 [82 

SANTOS. 21 
12 

11 ;Í9j32 
12 d . 

SANTOS, 21 
1—iO 

11 13(10 
11 15(10 

S A N T 0 3 ; ül 
3—40 
11 7|8 

. . . . 11 15(10 

P a r a os pobres . 
De dous anonym o» recebemos 

p a r a os pobres ÜO Commenta, 
; o $ o o o 
quantia 

a que vamos dar o destino des ignado. 

Bancarlo 
I Par t icu lar 

Mercado, calmo. 

Banca rio 
Par l i . ..lar 

Mercado, frouxo. 

Bancário 
Pa r t i cu l a r 

Mercado calmo. 

F o r u m . 
Sob a prcsidencia do dr . Jose Maria 

Bourroul, juiz da 2* v a r a commercial, 
realisou-.se hontern a reunião dos credores 
da moni tor ia de J . K . Kinkor, afim de 
tomar conhecimento do parecer da coin-
niissão de syndicaucia acerca do pedido 
do suppl icante . 

Depois dc renhido debate , procedeu-se 
A votação sendo apo iada a morator ia por 
maioria dc créditos. 

O d r . Capote Valente, como procura-
dor do credor Antonio Columbns, apre-
sentou embargos , pedindo que lhe fosse 
ass ignado o prazo de 5 dias . 

O mesmo credor e o d r . Carlos Coelho 
impugnaram a mora tor ia por entender 
não ser sufficiente a maioria de créditos, 
e sim 08*3(1 da lei. 

O juiz assignou o p razo e enviou os 
autos ao contador . 

—Subi ram ao juiz da 2* vara, de1 

mente minutados os au tos de ag^ 
in terposto por Ignacio Sc t te na execução' 
em que contende com Carmine N o t a r i / d o 
despacho ciuc não admit t iu vista dos au-
tos, p a r a dizer sobre a aval iação. 

A Soroeabana 
Sabem os nossos collegas do Jornal 

do fíraml que a té ante-hontem a directo-
r ia da Companhia Soroeabana e Ytuana 
nenhuma comnumi< a<j5o t ivera que aucto-

I risasse o boato, já ha dias insistentemen-
te espalhado, de que o s r . coronel Souza 
Aguiar pre tende exonerar-se do cargo de 
inspector geral do t r a f e g o dessa impor-
tan te empreza de v iação. 

Segundo ouviram aquelles collegas, ê 
facto que o coronel Souza Aguiar requi-
sitou t ão ex t raord ina r ias providencias que 
não puderam ser sa t i s fe i t as , porque a 
actual adiniriistrâftSo, tendo em vis ta , não 
só acaute lar os interesses dos seim accio-
nistas como os do publico, empenha se 
cm obter esso resu l tado sem soccorrer-se 
de recursos do Tbesouro Federa l e sem 
os quaes, en t re tan to , não poder i am ser 
levadas a effei to aquel las requis ições . 

in formaram mata de que a adminis t ra-
ção conta poder salva g u a r d a r os interes-
ses geraes, res tabelecendo no seu verda-
deiro pé de p rosper idade c i sa fu turos» c 
impor tan te e m p r e z a . 

A ' c o l o n i a i t a l i a n a 

i l o t a s 

Kstá marcada para ho je a excursão d o 
s r . secretar io da Agr icu l tura á J aca rehy , 
em visita á captação d a s a^iiax e out ra» 
obras que es tão seudo realisadas. na visi-
nlia cidade. 

Os excursionistas devem regressar bojo 
mesmo, il tarde , c p a r t i r ã o pelo pr imei -
ro t rem da S. Punta Jtallicnff. 

O d r . Fernando de Toledo Black, foi 
nomeado, promotor publ ico da coman-
de L ime i ra . 

Ndo sc rcalisou hontem, tendo s ido 
adiada pa ra hoje, ás » horas da ta rde , 
a reunião extraordinár ia dos membros da 
• Camara Syndical- dos corre tores des t a 
p i a ç a , p a r a se proceder ú eleição da no-, 
va d i rec to r ia . 

A' sessão ordinaria dc hontem compa-
receu a directoria demissionaria, t endo 
presidido os trabali ios o coronel Kloy 
Cerque i ra . 

Brevemente será inaugurada uma nova 
machina, p a r a ex t racção das loterias d o 
Estado, a qual foi subine.ttida a a p p r o v a -
ç i o do governo. 

* * * 

A c s l a ç ï o de Serra . ( -« / , da Compa-
nhia Mogyona, desde 1" do corrente, pas-
sou a denominar-se Chanaan. 

A Companhia E s t r a d a dc Perro do Dou-
rado pediu ao governo npprovaçüo dos 
do(mmentos necessários p a r a a constriic-
ção do prolongamento de sua linha fér -
rea dc Dourado a I!oa Esperança . 

*** 
Da Gazeta dn Commercio t ranscreve-

mos hoje ' mais um a r t i g o do nosso emi-
nente correl igionário d r . Carlos dc I . a e t . 

:fc 
í. í; 

Es tá encarregado hoje do seri iço do 
ecinaçào na Directoria do Serviço Ka-

nilario, das 11 ás 3 da ta rde , o inspector 
sanltnrio, d r . Alfredo f í i iarana. 

q»e |)or mais de u m a vez foi encarrega 
ao pela chefia dc policia de abr i r inque-
rltiw para verif icar a procedem ia ilas con-
t inuai queixas receb idas contra aqncllo 
fim-vionario. 

babemos mais que a s auctoridadea no-
Ib-iaes do Braz es tavam resolvidas a dei-
xar os seus cargos, caso o sr . Angus to 
Schmidt continuasse no posto de que 
flg"ia foi deml t f l do . 

f lonfórme ba l í amos noticiado ha t em 
po-, em substi luiçüo ao demissionário, 
lol nomeado o s r . d r . Antonio Francisco 
de Vasconcello.«, que hontem mesmo p i e s 
ton compromisso e en t rou em exercício 
4o cargo de 4 o . sub-delegado de policia 
dc Üruz. 

Oi srs . losé Frouz ino Junquei ra Netto, 
Fr^un isco Orlando Diniz Junqueira , Antó-
nia Tor rjiiat o Fort es Junqueira , J o ã o 
Kvwigcllsta Guimarães . Francisco Gomes 
I- ' lo, Jof Mano< I d a Axevedo Marquea, 
«cai ioí ie Luiz de Azevedo Marques, í i a 
biHíl Orlando Teixeira Junqueira . F ran-
fi- to Marcos Inglez dc Souza. <omo 
lp'.radorcs que hão. tomaram a delibcra-
çi'» de sc unirem, p a r a vender o seu 
caf^, bem como o dos seus collegas que 
awiui o quizerem. P a r a tal fim, monta-
ram uma casa do commissôes cm Santos, 
á u ia (Quinze de Novembro, 71 que g y 
rará sol» a razão de Junquei ra , ( luima -
rães, Leitão tSc C . , f icando a gercnch a 
cargo do socio F . M. Inglez de Souza. 

Transcrevemos da Gazeta da Tarde a 
fc«trwinte noticia a que se re fe re um tcle-
^ftMiima que hontem publicamos: * 

„•Corre com insistência que o sr, Cam-
I»*« »">al!esf -Tmf ^ n l i B n d o i»it»'irtttiMit«! 
li?»; elementos de res i - tcncla p a r a o guf 
fregio do seus candidatos , impostos á 
eomenção do 20 dc se tembro ultimo, pla-
neja o uddiainento do pleito de 1." do 

iar<;of j iara uma »lata interior, a té q i.*. 
• veja dc posse d«- t ' Io: < s meios (>ara 
"^jinrir e venr - r . 
> • o acl-j offende posit ivamente a co;is-

ni iç .o federal , qu<: m a r c a aquella dal;1 

í .la c 
proc.cf! 
u elei 
fr, das. 

•onsequente o logicu 
• i i de jane j r 

ü t tc ipacs; não 

mm 
I, n: 'edirindo 

ainda a p 

esta n i :ia d . i ' , 
liei I ce-

da 

O missionário i ta l iano, p a d r e (iuglicl-
mo Paolini, visitou-nos c pediu-nos à pu-
b l icaç lo da circular, aba ixo t ranscr ip tu , 
dirigiria aos i'olonos i ta l ianos. 

O p a d r e Paolini está orguiiisando, sob 
o t i tulo .Sec re t a r i ado da Colonia Italia-
na- uma r epa r t i ção destina ia a fornecer 
informações coniji letas aos seus compa-
t r io tas sobre operaçflcs de cambio, ban-
cos, a lbergues nocturnos, en t r adas e salii-

ovida-1 ( ' a s vapores no po r to dc Mantos, com 
" r a i o ; i l , s ' i ' i o ó I tál ia, p reços do bilhetes para 
3 ' ' immigiaçSo e repa t r i a ção e out ros escla-

recimentos ateis , qne se f a r ão gra tu i ta-
mente, despendendo o interessado apenas 
o poste do Corre io . 

Assim f icarão 

Tendo o s r . Carlos Moura pedido exo-
neração do cargo do oífi- i:i! de gab ine te 

a chefia de policia, fo! nomeado p a r a 
substituil-o o s r . d r . .Io.«- Maria l , i i rga-
cha. chefe da i » secção da sceretai i.i da 
policia. 

Acompanhada pelo lento d r . Nerval de 
Gouvêa chegou hontem á capitai u m a 
turma de do/.e atuamos d a Escola I 'o ly-
techuica do Hio, que aqui vrm fazer 
exercícios p rá t i cos . 

A tabel iã da dis t r ibuição dc credito., 
da Delegacia Hlval . neste i M j m i - I W T n » 
rente « e r c h - i o , é de 1 .7 l - i r2 i j3 .v>7«i ~ 

* > 
* * 

O ministro da Fazen la ajiproi-oui à re-
lação dos empregados da Alfa ' 
Hantos, de industriaea c de ie 
daquella p raça , que, d u r a n t e o e r r e n t a 
anno, devem c o i i i M a uommíssilo a rb i -

para a: 

O sr .,: 
IvolliTÖneiltl 
:!.-!• I,. rt e I 
r-ndnlar ios 
liado .Scuiiii 
do S Mi li.: .. i' 
Ircido o ein 
r c p M . d , r 
do i t s p e d : vo 

A directoria da /,. 
ròts Mn lu on, Arle« c 
qj-seu re l t io r io , ap r 
^ra-al ordinária, cm i 

Lfil-

»p. . r; 

Fazenda i 
s r s . Autor 
uc A . úe (i 
irio liacloön 

Gloria», h 
id.. quo :„•; 

(Jjjtt 
ema.l 

A Camara Municipal de C . 
offerccc i ao g.c .e .no nui p rc l i 
0. «crvir naqm llu locniMa.' 1 j 
jÇwolHr. 
M ) governo ac< » Itou o "Tf-r 

niar.di:!- inn inspector • -
prédio, pn 

irus de ld.,pt qil 

P r e f e i t u r a . 
Hoje, ás 11 horas, devem ser nber ias 

na P r e f e i t u r a as seguintes propostas : dos 
s r s . I.uiz Híppolyto, .JoSo Bapt is ta ü a -
rolfi , H . Ribeiro e Luiz Carbone, para 
o serviço de calçamento da rua Vieira de 
Carvalho, entre a P r a ç a da Republica e 
rua Aurora ; dos srs. Luiz Carbone, lía-
phael Fer rar i , I.uiz Hippolyto e José 
Xlartuscclii, pa ra o serviço <le escoamento 
das aguas fluvlncs qne a t ravessam os ter-
renos da baronesa ac Pi rac icaba no anti-
g o -Miguel C a r l o s . . 

— O dr. prefei to municipal multou em 
1Í)0$ a empreza dc L impeza empreza dc L impeza Publica c 

que cu pretendi s ignif icar é que iiousquet I Par t icu la r por diversas infracções de seu 
n l o tem idéas c nào as pode põr em r e - 1 con t rac to . 
doudo. 

Eu não figurei, e s t a é a verdade, na 
tal t roça , aluis innocente, de lia cinco ân-
uos, como lá disse o Bousque t . E ' f a l so ; 
mas, quando ve rdade fosse, bem se re-
conhece a intenção hostil e mesquinha da 
ta l Imliscristo, não cm re lação a mim, 
que gra t i l i co o s r . Bousquet com o men 
pouco caso e inil ifferença. mas relativa-
mente ao s r . d r . Chavantes , a quem da-
nuclle modo o escrevinhador tentou inor-
d i e a r . 

Ein minha respos ta , Bousquet foi um 
incidente e Guanaba ra o verdadeiro alvo. 
Kstc. sim. vale a pena discutll-o, porque 
ç uma l içto viva de poli t ica. Já houve 
quem n out ro dia lembrasse que elle foi 
homem da monarchia . Sim, ninguém o 
contesta, mas a ü ç ã o es tá mesmo nisso. 
Durante o Império, a protervia , a ganan-
eia, o desrespei to da propriedade c da 
vida alheia, dormi tavam—crimes latentes 
—no coração de muitos: mas havia quem 
os contivesse pelo t emor da opinião e d o 
codigo. Uns dizem que era so o impera-
dor; c eu—aliás cntnusiast ico admirador 
das vir tudes cívicas do graude mouarchu 
- sustento quo e ram o imperador e as 
instituições d e r r u b a d a s . 

A sua republ ica—desgraça talvez irre-
«ed iave l pa ra o nosso paiz, meu caro Sa 
lanionde—foi oueni de microbio fez pes-
te, e tem onarenisado os costumes, a mo-
ral idade no Brasi l . Domoustral-o tem 
muita importância p a r a a causa nacio-
n a l . . , Mas que é que so lucra discutindo 
o ( ias tâo ? 

Diz elle que aio í; protegido do sr 
d r . Chavantes . 8e n l o é protecção eri-
g i r em redaetor-chefe de uma folha um 
pobre diabo, sem mais habili tações que 
«s de simples esbnrgador de noticiários, 
eu n l o «tf qne se ja protecção. 

na tu ra lmente , o meu amigo d r . Cha-
vantes vai responder á car ta do Oastâo, 
dizendo que as chuvas de que me falou 
j r a m a» qne lhe « h i a m no telhado; e que 
«e facadas nada conta rá , contentando se 
«ora gemer . 

B ahi está uma respos ta , sobre a qual, 
; i ">«u caro Ralamonde, pôde passar ou-
t r» e r t l a . r 

CARLOS DB L A E T 

Para subst i tuir o professar da escola 
" J É » ç â o de Sao Caetano, José Roberto 
w s m n t o s Cardoso, foi nomeada José d * 
BÜVÍ B o o » E r a a d â e . 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s d o 
i n t e r i o r 

Declaramos que são únicos viajan-
tes d 'O Commercio de São Pauto, 
p a r a receberem as impor tâncias de 
ass ignaturas o quaesquer outras di-
vidus act ivas do mesmo jornal os 
srs . Jose Diniz Collares e Busilc 
Bat t i s ta , os qnaes, j un to s dos nossos 
assignantes c freguezes, sáo obrigados 
a exiiibir proctiraçflo do s r . Antunio 
da Iíoclia Ribeiro, adminis t rador d 'O 
Conimcrcio dc São Puniu. 

Communicam-nos os srs . Sebast ião de 
Queiroz e J o i o Fer re i ra do tiuciroz, es-
tabelecidos á rua Dr . Quir ino, n. 7C>, em 
Campinas, que r e fo rmaram o contracto 
social da f i rma 8 . Queiroz & C . , com-

os colonos acober to de 
especulações, dc que sáo constantemente 
vict inms. 

0 p a d r e Paolini percor reu lia pouco o 
interior do Es tado e, ha dins, tivemos 
ensejo de t ranscrever do Estandarte Ca-
thotico um judicioso a r t igo que escreveu 
sobre a si tuação dos colonos na lavoura 
paul is ta . 

Eis a c i rcu la r : 
* SECRETAI! I ATO ILEM.A COLONIA ITALIANA 

A eomiiieiare dal qútndlc! dei correnle 
inese sa ra aper to al pubblico c funziono-
rá in van taçg io delia Colonia I ta l iana un 
niiovo UfficTo che s ' int i toln •.—Secretaria-
to dei/a Colonia Italiana. — Qaes t 'Uff i -
cio é pronto a forn i ro al colono le sc 
guent i inforinazioni : 

Per to Stato di S. Paolo 
1 Informazioni a r i spe l to dei Cambio. 
II Idem idem dcgli Albergui di qiicsta 

capi ta le . 
III Informazioni a r i spe t to dellc Ban 

eiie c Case di Cambio di ques ta Capi-
I t a l c . 

VI Informazioni u r i spe t to del modu 
di fare operazioni cou queste Banciii, 
vuoi l iguardo a deposit i , compra di lire 
sterlinc, di lire italiane, spedizione di dc-
naro per l ' l ta l ia . 

V Informazioni a r i spe t to degli arr ivi 
in Santos dei vapori dall 'Itulia, délie par-
tenze dei medesimi da Santos p e r l ' I u -
lia, c del prezzo dei bigiietti d t i vapor i 
di mare per l ' l ta l ia . 

VI Informazioni a r iguardo dei prezzi 
del petrolio, farine, ecc . 

VII Informazioni a r iguardo dei reni-
tenti di leva, delle amnist ie che vi fosse-
ro in proposito. 

VIII Informazioni a rispetto dei docu-
m e n t dei quali deve inunirsi una famiglia 

t r a i . 

•J * k 
O d r . Joaqu im Murtinho. ministro da 

Fazenda <liii,e;iu nnii c ircular a todas a s 
repar t ições subordinadas áquelle ministé-
rio, recommeiidaiido quo os pedidos de 
isenção de direi tos ileveio ser acompa-
nhados de todos os documentos necessá-
r ios a sua p ro iup la s j l u ç í o . 

*r't 
E ' esperado hoje. nesta capital , vindo 

do Rio de Janeiro , o sr. Vito de Bcllis, 
depu tado ao par lamento i ta l iano. 

Acha-se gravemente enfe rmo, no Rio de 
Jane i ro o venerando s r . conselheiro Pe-
dro Leão Vclloso, senador do Impér io : 

Fazemos votos, pelo seu prouipto res-
tabelecimento . 

* * * 

Publicámos, lia dias, a circular dos 
s rs . W . II. Ci.issmaii & Bio dc 
\ o r k , sobre o café . Como viram os lei-
tores, era muito desanimadora c positiva-
mente ba ix i s ta . Hoje damos ein ou t r a 
secção cabal respos ta ás previsões bai-
xistas da casa americana, em excedente 
ar t igo f i rmado pelo s r . Joaquim Franco 
dc Lacerda, que provou com dados off i 
ciucs, fornecidos pela estat ís t ica, a sein 
razão do pessimismo amer icano interessa-
do natnTalmente ein compra r bara to nos-
so pr incipal p rodue to . 

Cominemorando o anniversario de sua 
filha Laura e de seu rilho Emilio, o s r . 
Enuiianucl de Mily, enviou í í$ p a r a os 
nossos pob re s . 

PCOI'1 
fada de I 
colar d ! 

O CAFE 
Kin seus números dc 10 e 1 2 d e s ! e inez 

o Commercio t ranscreveu a circular de 
12 de dezembro dc 11101 d a important 
f i rma de Netv-York, W . H . Crossman 
He Uro. Acredi tamos ter a folha pres tado 
um serviço aos interessados, facllitcndo-
lhcs o conhecimento das idéas baixis tas 
ap regoadas por aquella f i rma. Es ta procu 
ron demonst rar q u e a al ta dc preços do 
café e ra p rovocada por movimentos es-
peculadores, q u e sc baseavam cm falsas 
informações sobre a fu tura sa f ra de ca-
fé do Brasil, que, segundo as suas pre-
visões. deve exceder ás cstiir.ativas ge-
ralmente accci tas dc 7 lj-J milhões dc 
s u e c a s e a t t ing i r a 10 milhões. 

P a r a jus t i f icar as suas previsões, lem-
bram os enganos havidos na aprec iação 
da s a f r a de l,-<!'7-«, que se est imava entre 
ti a 7 milhões de saccas ; en t re tan to , pro-
duziu o expor t a r am-se 10.402.txi0 saccas. 
O to ta l dc 1 9 0 0 1 foi de 10.027.000 
saccas c fora es t imado en t r e 7 l j 2 c 
9.000.000 maximum. 

A actual s a f r a est imava -sc em 11.000.000 
dc saccas, p resumiu lo os s r s . Crossman 
que cila n t t ing i rá a lü.000.000. 

A maneira pouco at teaeiosa na aceu-
sação que nos fazem, sobre os er ros das 
es t imat ivas de nossas saf ras , narccc fa 
zer crer que propos i ta lmenté illudiiiios a 
boa fé dos mercados consumidores ao 
passo que essas informações são na' sua 
maior par te fornecidas por casas ex í rau -
geiras, muitas delias filiaes de importan-
es efl.sas amer icanas e europeas. cujos 

interessiei nüo ser iam de reduzirem suas 
es t imat ivas . 

P a r a demons t ra r que existe geralmen-
te o interesse :le bem informar aos mer-
:ados c insumi iorcs , vainor. t ranscrever 

um quadro c t a t i s t i c o do Hnllctin ile 
Correspondence du Jf,trrc, de 10 dc ju-
lho de 1001. onde se poderá vêr que em 
1802-93 est imava se a safra em 7 milhões 

i en t radas foi aiu de 0,193, OCO saccas. 
cm 1893-91 estimava--.-le em 5 1|! milhões 
e a:; en t radas fora in de t..'iii7 ' ' ' - -h< 
em I >-*.•:> » e i ; . . , , 

as en t radas do fim desta s a f r a e do anno 
seguinte (pequena s a f r a i serão sempre 
inferiores ás necessidades do consumo, 
sendo necessário consumir o stock visí-
vel ao ponlo de reduzil-o a 5 300.000, 
mais ou menos, em 1 dc Julho dc 1903, 
como aciinn demonstrámos. 

E m relação ao custo da predileção os 
s rs . Crossman dizem : 

• E ' opinião de muitos, que 4$000 por 
• 10 kilos a cambio de dez dinheiros 
• Seja uina media de 25 a 2<;$o00, por 
• sacra, é o preço ininiuio pelo qual sc 
• iióde produzir o ca f é . 

Pa r a demonst rar o quanto estão ma; 
informados sobre o custo da predileção, 
dainos em seguida um quadro estatístico 
da media annual dos preçy» do yood-
areruffe por 10 kilos, eiu Santos, dos cx 
treinos das taxas cambiaes e dos extre 
mos dos preços no l lavre , duran te os ul 
t imos q u a t r o unnos. 
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M e r o a a o c i e c a f é 

SANTOS, 91 
Vendas de hoje 10.000 s a c a « . 
Base do dia. 4.S100. 
Merendo, calino. 
En t r adas do dia, 23.319 saeeas 
Stock. 1.210.413. 
En t radas desde 1 de julho, 8 .132 591 
En t radas desde I do inez, 458 .031 . 
Media, 21 .839 . 
Sabidas : 
Pa ra a Europa . 287 .891 saccas . 
I a r a o s Estudos Unidos, 15( i f l í . 
Para Buenos-Aircs, 589. 
Em cabotagem, 5. 
Na Recebedoria de Rendas foram des-

pachadas , 35 IHH saccas 
Embarques , 3 2 . 2 7 8 . 
Pau ta w manai 4K0 réis; 

T E L E G R A Í V Í M Ã S 

Se/1 H.ü espertai d 0 Co 
dc üito Paulu 

21 
h >je 
icle-

i i . T s n i o x i 

R I O , 
Na sessão p repara tó r ia , rcal isada 

lio Senado, foraui lidos pela ineza, 
g r a m m a s dos srs . senadores Bernardino 
dc Campos, marechal Candido Nicolau d. 
Silva F r u t a c Cleto Kuncs, pa r t i c i [«nd 
es ta rem pron.p tos p a i a con».arccere;n i 
sessões do dia 25 do corrente em diaiúe 

V Sessão dc liujc estiveram jiresente« 
OS srs . senadores Heprique Coutinho Al-
varo Mendes, José Mareellino. Manuel 
Duar te , Costantino Non-, Thomaz Delfino 
AbdoR Milancz l iezerri l Foiitcnellc. José 
Bernardo, Maninho Carcez, João Cor-
leiro, Joaqu , d. .-, I.„p,,s. T m í o > 

Alvaro Meiídc:. A meida Barre to « Barato 
Kibeiro. 

A re 
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i r I 

• n:.. 11 -. i 
ítaixit i'.n 

A s i t i n e i 

da i.'.ni 
se ad i a r am j.r 
amentares 71 

m o . 2i 
i ra ! ' -, " ! ojnmuMcaçãi 
u pi os pa ra os t raba llio; 
• , Miados. 

I l-o >-Ss .I" li, 
Frau • i i!i 

A dieciítoria tia secç ; . , 
fio I : • li.1!' d • S.i.iía lif. • 
governo .'. / reação ti 
;uí.jur,la n.irpielíe eslahei-
çi-o tia : rofessura t omi : 

ia'. '1'ildes. 
A iii;t c tor ia geral do -

iftforiiiar a respe i to . 

Foi i 
d. d . .1 
l i inir d 

i 
tente •! 

•apitai 
contos 

mnnditando-se o primeiro, e passando o che r impat r ia , sia r igua rdo ai matrimoni 
estabelecimento a gi rar sob a razão d c j c o n l r n t t i qua ucl Brasllo. sia r i spe t t o ai 
• Queiroz & C . 

O secretar io dn Agricul tura enviou aos 
off iciaes do Registro Publ ico das ter ras , 
de todas as comarcas d o Estado, a se-
guinte circular : 

• Communico-vos, parn os devidos effei-
tos, que , em cumprimento do disposto na 
Lei n . 788, de 2 de ou tubro do anno 
proximo findo, foi expedido o decreto n. 
998, de 27 dc Janeiro nl t imo determi-
nsndo que o decreto n . 734, de 5 de ja-
neiro de 1900, regulamentando o serviço 
de t e r r a s publicas do Es tado , seja execu-
tado com as seguintes modificações : 

Ar t . 1.® Findo o prazo da prorogaçUn 
concedida pelo a r t . 1" da Lei n . 788,. de 2 
de outubro nltimo, para os interessados 
requererem a legit imação ou reval idação 
de posses ou concessões, poderá o go-
verno conceder, mediante informação do 
juiz de Direito da cornarem da situação 
das ter ras , nova p r o r o g a ç i o aos que re-
quererem e provarem não t e r podido por 
motivo justo iniciar os respectivos pro-
cessos. 

A r t . 2 * . Será facul ta t ivo no Regis t ro 
Publico das Terras, a t ranse r ipç to de tí-
tulos no livro 9 . "—Tomba—de qne t r a t a 
o a r t . 36 do d e c r e t o s . 734, de 5 de ja-
neiro d* 1900. 

figli nati m iiucste t e r r e . 
i x Quest 'Ùfficio é p r a i l » u 

I che di auiiei o puren t i . 
X Quest 'Ufficio 

spot to 

f a r r icer-

a lParr ivo dei vapor i 
d ltalia, [mó comunicara alie famiglio 
degli emigrant i t n t t e qnellc í ioti/ ie ellc 
parent i od amici d imoraut i n c i r i n t e m o 
deslderassero manda re . 

Perl'Itália 
Qucsto nuovo Ufficio si o f f r e : 
I P e r la riccrca di parenti , amici e 

conosccnti . 
II P e r p rocura re fedi di nasci ta , di 

matrimonio, di S ta to l ibero tan to pc-r uso 
religioso che civile. 

III E pe r soddisfare ad a l t re oecor-
renze da noi qui nor, indicate, pnrcké uon 
sieno contrarie alie leggi de! pacae che 
d ospita ed ai priucipii delia nos i r a SSma 
Religione. 

Tn t to il servlzio sa rá f a t t o grá t i s , ee-
ce t tua te le spese dl pos ta che sono a ca-
rico dei colono. 

Telegrammi e le t t e re debbono esscre 
ínviati al seguente indirizzo : 

PADHR 0CIII.IEI.III0 P A O L I K I — M i s s i o n á -
r io IUliano—Rua F r e i Caneiat, 1 2 7 - - 8 4 o 
Pao lo . 

Sa» Paolo, 6 d« Febbra io 1!*>2 
KAC. Oi-OLFELHO PAOLINI-Missionai io 

t i s i :»»» .» 

Corre hoje mais urna loteria da 
federal, cujo maior premio é 50 
de réis . 

O sr. Jul io Antunes de Abreu, que como os 
leitores sabem, tem sua casa loterica " 
rua Direita, 3 9 . está e spe rançado dn ven-
der a um dos seus innumeros freguezos o 
bilhete p remiado . 

E ' caso dc não se perder t empo . 

A delegacia fiscal da rendes federaes 
neste Estado, foi nuctor isada. pelo s r . 
ministro da Fazenda, a p e r m f t t i r o dõp 
pacho livre de direitos, na a l f andega dc 
Santos, p a r a uin volume vindo do l l av re 
no vapor f rancez Cal ruiu. contendo mu 
quadro a olco, offeret ido pelo pintor na-
cional Pedro Alexandrino ISorg. s ao niu-
s f o deste E s t a d o . 

.li imli 
ijl-i-ü- s 
dos 
:»e. I 

. ' a r ada sem off- ' to a 
scplut Cortez . • 
Altina l íodrigiu s tie 

ft ssora da escola mo 
Moraes», sendo ni ' ., 
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O Cliefe «i.ï es lndo-mnixr i;ei<er.il ' la . ir-
mada, tendo conhecimento de que o v.i-

Andrada salvou fudevidmiicnte o 
jjorío do Bn/.ios ao pavi lhão d.» comiuan-
cjftiite da í i . a divisrlo naval, vai mandar 
ák r rcgor a impor tância «ia al ludida salva 

caiiitào do f r a g a t a l 'olyCiri i» de l;.tr-
commandante daqucl le n a \ i o . 

izeni (jiie os 
mt oi 

Dc accftrdo com a «entenda da co r t e 
marcial de Pre tor ia , foi fuzi lado ante-hon-
tem o burgher Oeldenfelius. a c u s a d o do 
cr ime de t r a i r ã o . 

Recebemos as .Razões dos appellan-1 

t e s . , ap resen tadas ao Tribunal dc Jus t iça 
pelo advogado d r . Carlos Edmundo A. 
d l Silva, na causa de Amparo, en t re 
par tes Joaquim Augusto de Araujo e sua 
mulher e Manoel J . Oonçalves da Si lva. 

Policia do Braz . 
Dissemos hontem que es tavam cm la-

cta os chefes políticos do Braz e qne não 
era de ex t raul ia r qne por esse facto hou-
vesse mudança radical na policia dsnuei-
le distr icto. * 

Boje podemos aerresceníar que com a 
etoncração do s r . Augusto Schmidt, 4" . 
subdelegado da 5" . circuniseripção, har-
monHaram-se 03 g rupos poiiticots em des-
accordo. 

E s U s a c t o r i d í d e , achava-se incompntl-
bilisada com os seus collegas da policia, 
sendo aceusad.: de p ro tec tora d a s sessões 
da ep-e ja e i a : ;el ica—mili tante no Be-
lemsinho, exercendo, ao qne sc dizia, toda 
sorte de perseguições áquelles que não se 
sujei tavam i s predicas do ministro Bi-
biano Eugénio de Cas t ro . 

Amparado pela p ro tecção de uraa c i t a 
«netoridado, o fuoccionario f o r a demitU-
do, continuou * eómmctter violências e 
«rbi t ra r iedades no posto policial da Im-
migraçio , desprezando as Or lens do d r . 
Victor A j r o s a , i". de legada de policia. 

Tcllegraminaá d.i Ree 
m ã e s daquella etti'ilul, 
im- i e ilo discui-ço p ro fe r ido no dia an-
r ior pelo padre. Jul io ' Maria, cujas con-

ftrern ias alli Um' sido uma «i i ie de vi-
« r i a s e proala insm ií inipoueneia dos 
s i n s argumentos, o br i lhant i smo da iio 
miagem e a bcllcza da pe ro raoào . 
; A conferencia do dia 19 foi anplnmlidn 

ctiii delirante en th i fdasmo pelo enorme 
ajft i i torio. t ) orador d isser tou sobre o 
tpcina -A vida». A n i h s o n a noç-ão ca-
« o l i c a e a noção s d e n í i f i c a , mostrando 
« l e a religião e a seien ia combinam em 
i»i:.;ir o complemento da \ i d a fu tura pa-
i a a vida actual do liotueiu. 
j Fez sentir quo a ' q n e s t ä o de vida não 
o s implesmente theoiicn. mus uma ques-
tão pra t ica , por que a f f e c t a também a 
soid edade . 

Nenhuma politica pôde evil ir a disso-
làçà i j social dos costumes, deixando pre-
rt>l:di.rí)r no ensino e educação do povo 

princípios do mater ia l i smo. ' 
, P o r isso. nas democracias o dever mais 

imperioso das classes d i r igentes é digni-
f icar as almas c honrar a rel igião. 

Exames dc preparatórios 
Resul tado dos exames de h o n t e m : 
roBTi .u t iEz—PiHt iucçüo , Durval de To-

ted • ( . ima plenamemle, Brenno Silveira. 
Smilio Fulloni, Antonia de Sonziv Frei tas 
timpleKMrute, Arthur I I . Montmorency 
S o e n i g P rado Caldeire, Tiieodoiuiro S . 
• » c h e c o . Reprovudo, 1. 

u tAsi 'KZ — Plenamente, Augusto de 
O u t r o Alves; simplesmente, Alberto Lou-
« o ç o de Azevedo, U n é o Corde i ros . In-
habilitailos, 5 . 

1STOKIA KATrriAL— Pléwwntc, João 
r ia Ayrosa Oalväo; simplesmente, Kr-
" f ino I.opcs Pedroso. J o ã o de P . Xe-

Thcrezlai.o M. C h a v e s . 

-y 
íiim . ' . - f a : : i . : 

os eni/imíi • lia\ i os t. 
a f i a não são pr<.; e 
podemos observar esti 
.t p r i - i i ção t m taes 

Com a i-ii! 
den; .list ram 
cstiirl.ll i\ lí.t 
íaes, as-im <• q 
maii'. is i ü ' : i ' . 
f r a s . 

Os s rs . Crossman nas suas demonstra-
ções procuram impressionar os mercados 
conservadores, insist indo ho grande au-
ginento de prodflêção dc café no Brasil, 
csqneccnilo se de mencionar a rcducção 
progress iva na p roducção de ou t ras pro-
cedem ias. Lembramos que ha cinco a 
nos a producção asiut ica a las Antilhas 
da America i en t ra i elevava-se a uma me-
dia de 5 .000 . i* io de saeeas annual ini ide 
t; actualmente u media da.pi. lia p ro i i c ,ão 
annual é inferior a q u a t r o milhões de siu-
eas. Estima-se em 3 . 0 7 0 . 0 0 0 saccas a sa-
f r a f u t u r a . 

F.lil IHÜfi. o consiiino lie café no i m r d o 
e ra de 12.I.SKI.(XKi d e saeeas e cru ít' >I 
o consumo clcvnu-se a IHKI.UIHI 

Rendo a media da producção dc outras 
procedências inferior a .l.iiOO.Otsi di' sae 
cas, é iiecesaacio .jiic ., i i-asil pi.cln/.a 
u m a media ;inniiii de IJ IHSMUIIÍ J- U., 
comple tar os 10 nOO-O^i n-cessarios para 
o consumo gere 1 lio Mil ' I iin.eonpiieete 
poflendo esta media a u c "iciií.n se gr.tdu.-tl 
rnente para iicioiipanli:.!- a IIIÍIM.I prte 
gressiva do augmento do eonsunio 

A gra.ci-' se i ra actual , reunitlu á pe-
quena sa f ra 'lo anuo segi i: te. deve- i e!i;. 
ve.r a 22 500.(l(.Kl a producção brasi-
Itdra. quando di veríamos produzir . . . . 
24.000.IKK) d" saeeas nos dous annos para 
poder-se equilibrar a producção com o con-
sumo. 

Verifica-se, deste modo. rios dous an-
nos da producção brasileira, um defi'it 
dc 1 .500 .000 saeeas, que virá reduzir os 
s tocks visíveis no inundo, como vamos 
demonstrar , englobando os annos de líKtt 
a 1902 e Htm! ú 1903. 

|.or 1 ' 
inn.. ... 

do l i : . 
•• io e 

li- - u-, 
'; - .s o:i 

° í" '" ' Ir . Miranda Monteiwfjro, - on-
"" ' ru,,;-' « ror pus a f a \ o r do 
: -si* ßa lv -z . in.jdicado como in t roduc to i 
do j . . / . , i,', hirUv i,o Jardim Zocdogico • 

o i ii ido p ro - , , ha dias, na eai-a dc De— 
po: o r l em do 2" delegue o au ' 

fi IO, 21 
O - r Vito d Belii , deputado ao par» 

Amen to Italiano, conferenciou hoje. à t 
h o r a da t a r d e o.n o d r . Oiyntho de Ma-
ga l i i t e s , li,il istr . do Exter ior . 

E s t a . o uferen' ia l e r sou ainda, o! re o 
pr.jr- g a ç . i . , ..- , r.j., ,- d], 

MD. -.'I 
M "• oie iiiir a sua commi.ssão. -:a-

liii-ã na proxin. i q i ia r la ira. i a r r a u 
f o r a '. - : i /a-c . r yVo/o/.o. 

.'MO ::l 
'•ni r á uuse-
ruardas ,u . i i -
avii'1' ii:*-

desa-
n: .- ! in:.-l;i • 

1 ' íSí.llj . ii qui di 

I i i : ; ,•: 
s .apa 
Uli,ci 

lad 

fali: 

(l Brasil ! : 

is as ' i--
pi. , i. - [ c r 

p lo t ' 
: . -i and. 
• estai,«I- .', : . . ; I 

para as suas jieriMiUis 
I I ion MIO . 1 ..:., 

•on.a 
O . d. 

líiili.i. 
F.' l: 

t e i o s t 
i lii.it, 

para :- !'i 

i T'jit'.l .ra. 

1,'iT 
Fui!. 

:.- ni.-

U s. i 
u tard 

O f": 

!.. ,-,-, Vi 
A' r. 

rri 
S'Mcl'i 

1 -J ' Iii:: : - '" . 
effei : .on -• õ 

::.:ii'-. -c, -t.rri !e 
" du 1 i i Iii ': p a c iiij ;,:.:• 

i I :i; -is- : 

m u ^i 

-!,:;s, 
i • i.a 

eci ssario 
eafei irns 
{•: ;.l estli'i 
i defesa du 

agricul tores d e i ' i 
rnos estitdoaes 
"Sic 

'{:ie os i nos dos ii--
-.ia-se ao governo 

i :•: o meio de esti-i-, 
l ir .çt .s do caft 
su , il.ir OOS 'i |r„. 

ic . i ias nesse se,in, , , 

(lu, m iucunii r-,-
,1: .0 -, , {,! 

du I) f 
s r . a i ' pranto l i , : , da Luz 
Marinha, que d'ora avante , 
dc 

au: j I rati,, . I,. I, . : : ' , . , . ,' 
pode r io :i_i'\ f ' l ' t t i . tie |'|i : j.jiroi ,i 
{i.ii.i '-s sens act .. 

A al la ill', j'I'eçtiS (i, ;;,,s li I 
s consumi ' re- itiltressa :i ceont 
rai de {.at/ A o > r - r-* ços it ; uai s t 
perspectiva dit peijii n.t saíra futura 

,a!or tie nossas ex{ioclaçt - . l i ca rá t ão 
iiinitlo. tjiic tic.a lorti i .li\.l 
iitdiiaes s. r . fatal. 
I.--II lirai e, .:i|e • '- , I rr: 
nos tí. .li-..- : , /u - : • j tra 

nlti.ri -. e tjiie -t . * ,- r, ha 

las:,: 

ti.' 

Ill-Ill 1,1,,,o t 
: ilnli-nte 

lav.iiir i 
I' 

si. Ill 
H.li 
]'.i:l Ill:,IV 

Htoeks visíveis em 1 de julho 
de 1001 fi. 800.000 

Producção brasileira de dous 
annos 2 2 . SOO. 000 

Ou t r a s procedências ein dous 
annos 8.0<iO.(iK) 

com Sens c;l[ li::. - :n]'i, .1 . 

... í• : 
4.50(1 po 

c- ai Mães u,t 
1 i.ilos, no 

obren, u Ost,, 
[lossiv, 1 aos 

r- :ii g ii'ciii in-

des ( t ï^ t i l ' ios 
aux ilii, 

I.A1iM—Distiucçâo, I.uiz L ins de Vss-
ellos Junior e Abrahão Ribeiro; pic 
tenir, Manoel Rodamante de F . . Fer-

» -P Tolal 
Consumo gcrhl de 1C.OOO.OOO 

Reprova- em dous annos. de julho 
de I001 a junho de 11103. 

37 .800.0i i0 

!.-nu-
los . 

A : -seendo 
caf. . i -irou de 
base, absolutamente nào 
da producção, como serã 

.nossos agricultor, ' - -r.. - . . 
para r o l os enipresti no- J 

O governo tia União ' o* 
não t í in wcursos para virt 
tios a p - i c n l l w i s 

Pergtintani. iv jiois. ontle o : .ossos airti-
cultores poderão ei ,centrar re, ursos pe-
cuniários para as despesas do custeio de 
snas lavouras ? 

A uníea solução que poderia debellar a 
crise aguda que a t ravessa a lavoura e o 
paiz seriit a al ta dos preços do café nos 
mercados consumidores. 

Cumpre, pois. aos interessados e aos 
hovernos da União e dos Es tados con-

rgírain os seus exforços {.ara este fim 
J o A q r i H FRANCO I>E LACEADA. 

1,10, 

•i, !'i"',:-ti/. íu 
ministro tin 

na o ocasião 
.'nid is. seja assignado i . los que se 

encar regarem d : c u , ,-rtos em navios da 
nossa iii-iiiii la,, uni termo -in entrega e 
i to {.fi' ill'- : : i . „•;., !.i .. ' ;, i s i ração do 
Arsenal tic Wai ii.lia 

O termo deve ser la1, ra 
oc i onciiiidas í i o b r a s . 

í íelat i ' .ameute concertos 
'liiii.i-. e--ini que t . rminados . 
i:.t. S 1 : a - i _ : ; il'i tio :. 

c ia . ! : : - " . i s . 

oceasiüo 

tic ma-
haverá, 

• j e r ica 

Teil) . t ic.li-.t i-, 
i' Iii -I-I-

d , -
li- tas e 

O a d 
ido no 

protlii' i 

I' 

i :<, - i 
1 'ciiiiiienlo 
itérai aient. 
•I. i I" an 

•r pi io 
i. .-m: 
\ I-'I'I ,t o 1.- • . i , 

I ',11 -ni la., jiar.1 :i -ai , . 
; Iii . • lîraga. darii um 
Tii, • ' r , U, creio llramah 
• tlessii ta. rcvci te i . i em favo* 

r^iintsaram 
lus ! ijtçâo. 

sp.- 'U-

J o ã o Moreira Juu jo r : simnUxmeMe, 
nr iquo Fagnndes Junior , Car los Cofflio 

I Knt ha . José Bernardino da Matta , Ze-
IIO A. do Amaral 

msToitiA i irivKBBii, — Simplesmente, 
b i u N . Pnppo, Antonio Noi aes Mon-

DeriBevai Campos do AmaraJ . Inha-
a d o s , 3 . 

« leniam se em 3 0 0 f l O 0 f 0 0 0 os M M . 
í q a c a ultima enchente d o Rir. Uraade 

<K em Ribe i r to Vermelho, á eompa 
Oer.te de Minas e aos par t icula ies 

ridentes aaqttelle l o c a r . 

Sa ldo a I de juihc dc 1902. 5 . 3 0 0 . 0 * 1 
A protlucçao do ca fé i sempre varia-

yel, pois dá grandes e pequenas sa-
f r a s , devendo o anno de grande saf ra 
de ixar saldo para o anno de pequena sa-
f r a , como vai acontecer actualmente . 

O equilíbrio da producção e do conso-
mo do café no mundo nperando-se como 
acabamos de expor p r o v a que nüo exis-
t e o excesso da producção , que se quer 
a p r e g o a r indevidamente. 

Q u a n t s ao grande stock de café visí-
vel, de eerca de i r . 0 0 0 . 0 0 0 de saccas, 
qne temos actualmente , desapparecrrA 
gradualmente , dsqui a n diante, u m ss 

i d a s p a r a o c o u r u m o , « n a vez que 

Créditos aber tos pelo eeeretario tia 
3 2 . 0 0 0 . 0 0 0 Agricul tora : de 39K$520, ao cJlefe da 

r epa r t i ção de Aguas e Exgot tos , de . . . 
I:!*>t.í095, tio engenheiro do 3" distr icto 
dc Obras Publicas, Aureliano Botelho. 

O governo auctorisou a entrega a viu-
a Infant i s Maria, da quant ia de 100$, 

que lhe foi ca oi edida p a r a a sna repa-
tr iação e requisitou do* agentes A. Fio-
rita & C. passagens de 3* classe de San-
tos a Génova p a r a a mesma, sna sogra 
Milani Angela c nma filha menor. 

O secretar io do Interior commnricon í 
Camara Municipal de Sâo Bernardo que 
auctorisoo provisoriamente o funceiona-
mín to da escola regida pela professora 
d Rachel Guilherme da í fúveira , na eots-
;ão de K b e i r t o Pi res . 

do g r a n d e brasiieir-i. 

R I O , 21 
Pela aber tura do mercado de cambio, 

os bancos adoptaram p a r a seus negocios, 
ein pape l bancário, a taxa de 11 3I{32 •» 
a de 12 1{32 pa ra o pape l par t icular . 

O mercado de cambio encerrou, vigo-
rando pa ra as transacções, nos bar.eos a 
base d c 11 7 |8 . 

Duran te o dia realisarum negócios ban-
carios i t a x j s d e 11 7{S e 11 31(32 • 
em p a p e l part icular ás de 11 l l i l f i e 
12 1(32. 

RIO, 21 

P o r ac to de hoje, foi nomeado co l i ec t« 
das r endas federaes na cidade da Franca, 
nesse Es tado , o s r . Henrique de SMrses 

Dizem qne no proximo despacho do Sr. 
Joaquim Mortinho, ministro da F a z e n d a 
com o s r . presidente da Republica, s e r i 
resolvida a representação da commissio 
das companhias de seguros marítimo» s 
te r r e s t r e s , sobre o ultimo r » g a l » s » s t e 
promulgado, qa . c r e o » p e s s d o s c a c a r j s » 
é s d i t a s compmíi ias . 
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Beedimentos Aura« j 
Al&ndeee, í iodif i i i j í 
Rííobedoria, 111: 

Movimento do porta, 
hlatroiam oe vapora*t 
Naoiaeal /latinha, procedente de Porto 

A h « » , oom carregamento d« vários ge-
•essa, eaa tgnado a Bouza Dantas; 

Nosionel Upp, procednute da Areia 
Branca, com «rnigeniento d« «al, consi-
gnait» a Elchter «nume ; 

Nacional kl« pardo, procedente de 
Montevidéu, oom carrigaineulo de vários 
(taei-M, oonelgiiado a Bom» Dantas j 

Narfooal Jxduulriat, procedente do Rio 
d» I n a t a , «on carregamento de vários 

I a Rodolpho Ultima-

V MADRID. St 
NpUofairf da Barcelo«» qua os grevls-

w tiraram a n u colli»i4 com os operários 
& estrada da ferro <1* França, resultan-
do do oonflicto unta morta. 

Os g r t r i s t u , na cidade de Gracia, ata 
caruin e saquearam aa padarias, 

Os grávlstos cortaram os fios do tclo 
grapho, que ligavam T u r r a » e Saba-
deli. 

MADRID, 21 
Referem tslegrammas do Saragoça que, 

devido il grande a g i t a d o popular, es-
tando imminentea graves dosordens, foi 
decretada alli a lei marcial. 

0 C O M M E B C I O D E S Ã O P A U L O ^ S a b b a d o , 2 2 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

TOSSO E H T A T M r - _ . . . . . — H T T ~ T T ~ — P E L O N O S S O E S T A D O 
F a c t o s p o l i c i a e s 

LONDRES, 21 

procedente de Cardiff. k ^ T " " ™ " r c c c b i d ° 8 

dc carvão. m s l m í J V " " í ' 1 » * N » , na Ca-
ntara dos deputados, procedendo se ti 
cloição de prosidcnlo, liouvo empate en-
tre os srs . Villa o Costa. 

Ern virtude disso, accroscentam os des-
pachos. o ministério rouniu-se logo, para 
t ra tar da situação creada pela atlitu-

sr 

In&a far Má 
com carregamento dc carvão, consignado 
•»o BraalUttu Coaleo. 

Sakiimu os vapores : 
Nacional Amazona* para o Rio de Ja 

Btiro ; 

N a e ú u ! /Mill.la, para o Rio de Ja 
t r ' r o ; 

Nuntoi ftl .Rio Pardo, pura o Rio de 
hae l ro ; 

lUduuai Sautas, para Monte vidéo 

Villa'" d , i i ' u t n d < > 3 ' " J o fcclegcndo 

•AUTOS 
Foi nomeado administrador substituto 

da Recebedoria de Rendas desta cidade, 
o «r. Francisco José Ribeiro Rat to. 

—i'ela manlift de ente-hontem, ancorou 
em nossa bailia, onde permanecerá até 
quartil feira, 20 do corrento, a 8*. divi-
são naval, commandadn pela caidtão ile 
mar o giiorra, sr lie iriuuo l'inlieiró I , l n " " "° «mua ue um roubo 
Guedes, c composta d o s v í i de í u c r e í'1 , 1 0 ' t e n , l > " "P"rto. 
da nossa m a r i n a , c n u . d ™ Dano"L-Wri ° l " W r l t o

J
 , f l ~ t 0 , 0 0 dr 

Sepablica e torpedeiro S . ; , o ' B i r T ' « " ' 1 0 «'» «'Ireumsti iji 
festa divlsito. qu ' t™. f o l C v I o ch.- £ R e l e g a , l o S i c o l a u Mutteiasrbliii 

fe, o coiuinoudado nelo ranï t lo jZ d l l '«< r!' itl>4 P» r" » <'«l"»ra dos la 
do fragata Jo io Porc ru Leite o t a X / M I ? í ? 1' V " ' 0 I ." , r a '"•«Iguavào policial 

>b ocomniaudo doc I e m S í ? ' ° f l e c . W " . P " * * " -

notrno i.n j o u e - N â o nos enganamos 
«firmando Iiontom que a prisllo do Luiz 
1 Into, morador u travessa do Porto <íe 
ral, n. 15, se relacionava a urna Impor 
tante occurrencla no districto de Sinlii 
Lphlgonia. 

Trata-se ainda de um roubo de jplus, 

, " i.u, u j i , j j i i ru i ri, 
«Ob o cominando do capltlo-lenento lCduur 
do Midosi e Tamouo, coniinandado pelo 
capitão-tonente Sllvínull de Monra, zar-
pou á barra do Rio <le Janeiro ein 8 do 
corrente, tocando cm Cubo Frio, lllius 
Unindo o dos liusios, o Santos, tendo 
tetto durante a viagem exercícios o mais 
evoluçoos uuvnes. 

A animaçlo que se nota para o fes 

Lula Pinto é o quarto pr s o que k ro-
colliido 110 posto de Sunta liptiigenia, som 
qno a aucloridade tenha doscoberto o fio 
eonduotor para conhecer o paradeiro dos 
criminosos. 

Certo é, porém, que o systemn do sr. 
Matterazzo cm querer arrancar confissões 
por ameaça do sova do couro, mio f na 
(111 correcto e multo menos digno de Ion 

E X T E R I O R 

MADRID, 21 
Os socialista» modernos reprovam as 

g.éves qno ora entaugueUuui a província 
de Barcelona. 

Segundo cop.munuaçõcs recebidas noa 
u »«pitai, sabe-se estar provado que us 
dor idas greves silo obra dos libertários 

A Situarão da provida de Barcelona 
continua invariável, 

MADRID, 21 
Cotniuunicam dc Eilbáo estar-so alli 

la lando de festejos que se realisartó em 
üoura da tripoioção da fragata-escoln ar-
gentina Sarmiento, alli esperada breve 
mente. 

PARIS. 2; 
Foi boje approvado, na Camara dos de-

putados, o projecto de oroamento do Mi-
nistério da Marinha. 

ROMA, 21 
Aniiunclam os joruaea da noite que d 

vista do occorridu na Camara dos depu 
tados o Ministério dará 11 sua demissio. 

t ha ï dus rcànca» aavladas e doa nresos I ^ " T " 1 ? , . " , 1 , u i t 0 m m o t d Í K " ° d« , o u " 
da cadela d e s t í cid", e , ' cm bén ícrTa l l , ^ i l ' " 1 0 ' l " " f , , i ' » « y e « - ' ® P"'» 
de, uma prúva da generosidade dos san " u b d , 1 ? K " J » . » q"« referimos, ejteve 
tlstas. A In ic la t lvado nosso confru, " " i l u , ' " s ' " ™ r r ' ' " «'•«•»?» 
Anatou« Valladaros, do ra"n t e f f i s 

í o ^ Z Ä V Ä ttrinnoecncla, fo. posto 
pelo honrado commerc o destâ n « c a ™ libl' ,'', , ,lli,"' lnttn»Jido-o a «netoridade 
sempre prompt« a S i r « E " V ' d " .^u»'Has, alli se apre-
concurso és Idéa. p h Œ p i S Ï ' S t ' ^ Ä Ä p ^ 

:rean I c...— . , , *. 

Foi recolhido ao xadrez da Con-
trai, « «rdem da d r . l"del«gado auxiliar, 
o italiano J o C a l a m l t a , carregador, n. 
<13, que. usando de aatui la, conseguira 
snbtrahlr do mercado de caipiras um cal 
«lo contendo fl durlas do ovos, 

K f A' requerimento do d r . Raul 
Cerdoso do Mello, advogado de Pedro 
Barreiros, foi hontcin submettldo u exame 
de sanidade o nosso rollega do Corrriu 
/'anlislimn, sr . Mario Rey». 

O exame foi feito pelos medi. o-legl» 
tas drs. Archer de Caatllllu e Honorio Li-
bero . 

Pedro Barreiros ó necusedo do crime 
de tentativa de morte, na nosoa do sr. 
Mario Revs, pulo que fora lioutcm proso 
cm virtude do inaududo expedido pelo 
juiz do Direito da 3.* vara criminal. 

Z S T O dr. Delfim Carlos, 1 d e l e -
gado, teve eonlioclmcnlo hontein, pela 
manha, dum raplo havido na rua Tunian-
dnré. 

Aquella aiictoridode Informado do oc-
orrido, deu as neeeisarlas i>ro\ldenciiis 

aliiu de apaiihur os [luiahinltOH. 
Ilont etn mesmo fórum elles encontrados, 

finuido o raptor preso na poliria e a rn-
ptudu, quo é uma muya do US annos, de-
tosltiida em casu duma família. Hoje, é l 
D horas ch tnanlil devem cusur na po-

licia. 1 

I essa, 
I Vus-

do feslivul dos presos o das crcnn 

-Com grande concurrcncia de fieis, 
realisou «e unte-hontem, ú nolto, n pro 
cissJo da trasladação dn Imagem do 
Senhor dos Passos, dn egreja do Carmo 
para n de Santo Antonio. 

A banda do corpo de bombeiros tocou 
no préstito religioso. 

PIllACICAtlA 
No illn 18, i tardo, logo depois dn 

chegada do trem da vtuana, um joven 
robusto e de boa npparencla, tentou jo-

LONDRES, 21 
Annuncfa Thc O/obe, que a Rússia des-

penderá proximamente a quantia dc um 
milhão o meio de libras esterlinas, com a 
construção do novos vasos dc guerra pa 
ra a sua marinha. 

PARIS, 21 
Na sessão dc hoje, a Camara dos De-

p r i a d j s approvou vários capítulos d o o r 
fia incuto da Marinha. 

NEW-YORK, 21 
T"'egrapliam de Colon, que numa nova 

la ia l a travada cm Agua-Dnlce, entre as 
i.-çç.c; governistas e ius-rrectas, as per-
das de ambos os hidos foram importan-
tes. 

MADRID, 21 
Noticias recebidas peio Heraldo dizem 

que, em Barcelona, as padarias foram 
saqueadas pelos grevistas. 

O capitão general da cidade de Bar-
celona, reclamou do governo central 
maiores reforços de tropas. 

Continuam cffectunndo varias prisões 
de annrehistus e muitos destes quo se 
achavam em Valencia, desopparcccram 
de.-da cidade. 

manobra. 
As pravas que nlli se achavam com 

rim de manter n ordetn, conhecendo o 
intento do rapaz, ngarraram-no, frustan-
do por esse modo o seu intento. 

Vendo estas quo elle ainda c intimiava 
com tenções dn atirar-se na linha, leva-
ram-no para a cadeia. 

Interrogado pelo carcereiro e pelo re-
pórter do Jornal, nada respondeu, nem 
mesmo como se chamava. 

Mais tarde soube-se chamar-se elle La 
Em sessão hoje re. l isada na Camara ^ W ^ V ^ e M 

dos deputados procedeu-se a eleição do I IcciJu ' ' 1 0 

Esperamos oito o dr. Cardoso dn Al-
meida, cliofe do poliria syndic ado do 
facto, modere o enthitsinsmo dcs.sa aueto-
ridude que no afan de descobrir crimino-
sos chega a cxhorbitar das ati libuiijões 
do cargo dc quo eatá investido. j 

l ù é r O dr . Pedro Aibnes .liinioi^a." 
delegado do policia, ten lu cotihecliiienlo 
de <|ne Antonio Dehnagno u Assuiiiarion 
Savait, contrariados cm seus aiuori»,Tli', 
viam abandonado o lar paterno, deu - us 
precisou providencias paru u legtÉha 
união do casal, quu satisfeito rctlroB s 

ROMA, 21 
Em virtude da si tuarão creada pela 

Camara dos deputados, o Ministério, pelo 
orgam do s r . Zanardelli, presidente, aca-
ba do apresentar a sua demissão collccti-
va ao rei Victor Emmanuel. 

ROMA, 21 

S n f r c Ä a Ä 1 ^ a l u a 
de mol. 

LONDRES, -'1 
O ilorning-Post em tua edição dc ho-

je, commentando os suceessos que ora se 
estão desenrolando na Hespanha, diz, 
que elles affectam profundamente a vida 
dc toda a Europa, mas, accresccnta o 
jornal londrino, nenhuma potencia inter-
virá. 

ü Standard, tratando do mesmo ns-
a')ipto, diz que a Hespanha não cahirá 

na anarchia, porque tanto o exercito, 
coaio a maioria dos cainponczes, são lios-
t i . á revolução e prestam inteiro apoio 
ftj governo na actual cmcrgencía. 

M.VDIÍIDj 21 
Tclcgrammas recebidos de Barcelona, 

informam que o vapor JBncuuss-Aires, 
procedente da America do Sul, foi obri-
çado a deixar iiquelie porto, por causa 
l i greve, indo desembarcar parte dc sua 
carga cm Marselha. 

CARACAS, 21 
Noticias recebidas nesta capital infor-

mam que os insurrectos, capitaneados 
pelo chcfc Riera, foram batidos pelas tro-
pas regula.-es. num combate travado per-
to do Coro. 

PARIS, 21 
Tclegrammas aqui recebidos, anismcium 

quo na cidade de Praga o Vienna rcali-
«ram-so hoje vários mcelinffs, em que 
tomaram parte representantantes de limi-
tes fabricas de assticar da Bohemia, 
Pilesia, Moravia, Galicia o de outros lu-
gares. 

Foram tomadas muitas deliberações do 
Interesse da classe destacando dentre ellas 
ima que estabelece síria opposição ás 

ameaças dn Inglaterra, relativamente ao 
coaimcrcio dos assucares. 

CAPETOWN, 21 
Dixwn dc Diirban que noticias alli re-

cebidas informam que num combato tra-
vado com as forqa-s do commandante 
Evans, este foi morto, ficando ferido lam-
bem um outro commandante bocr. 

presidente da mesma, sendo o seguinte 
resultado da votação: Villà, 35 votos 
Costa, 26 votos; cédulas cm branco, l 

O presidente do «ouselho Zanardelli 
declarou que cm consequência da vota-
Eão, o ministério se reunia para delibe 
rar , cm seguida 

São numerosos os eommentarios no re-
cinto da Camara, a respeito da delibera-
ção do ministério. 

A sessão continua. 

PARIS, 21 
Em sessão ho.|c ri alisada foi adoptado 

o projacto nuctorisando o governo fran-
cez da ilha do Creta a lauoar um em 
préstimo do uni milhão de francos, re-
embolsável em praso determinado. 

PARIS, 21 
A Camara dos deputados approvou o 

projecto concedendo privilégios dc imniu-
nidade diplomática nos membros do tri-
bunal de arbitragem que se vue reunir 
na França. 

—Chegon a Piracicaba, em visita ao 
dr . Prudente de Moraes, o dr. André Ca-
valcanti, ministro do Supremo Tribunal 
Federal. 

—Na fazenda do sr. Sebastião Ramos I , „ ° " í " , ' ! " " " , ' JW/r / icq ik i , 
próximo ao Tunquinlio, fallcceu repenti- ]•• « ' M ç k p d « U« poluía da ConsolAjlr,; 

reto Clemente Ramo« l "rco J w/io, A° suuil jlcgado do s u í d u 

. Hontem, ás 10 horas da manli.l. 
foi preso 110 Viaducto, I.uudulpbo Ar»njo 
da- silva, por se encontrar armado cyni 

'uma pistola do doua canos. 
, Tendo pago a devida inulla, Landohili i 

foi poslo ein liberdade. 

Acha-so depositada na Thesonra-
ria da Central uma alliuuça de ouro,lfòu-
tendo as iniclaes II. I, que fôra clicoii-
trada por uma praça dc policia ua r t t i l S 
dc Novembro. 

I i i " Escala de serviço das uuctorjda-
des na Central: dia, o 1" delegado, ^ i -
te, o I o auxiliar. 

Serviço medico: dr . Honorio Libero e 
Marcondes Machado 

San!'Anna, 5" delegado; Pvly.Hwitfna, 

Foi examinado hontcin, na Cen-
tral, Octaviano Francisco do Paiva, quo, 
na rua Barão de Jguupc, teve unia rixa 
com uma pessoa. l)o exame não consta 
ter «ido Paiva ferido. 

Z a r Foi recolhida lisntem no xadrez 
du central Antónia Francisca, que. em 
estado de embriaguez promovia arruaças. 

3 E = 8 . ? 3 - 0 - K r X « & E I W 
•OCIKDAIII: L'UL-MAvKLIA—Em assemblés 

geral realisada ante-houtom, na sede so-
cial, foi eleita, por maioria de votos, a 
seguinte directoria : —presidente, Emilio 
Ferreira, reeleito; secretario, João Bot-
tini dc C. Barros, thesourolro Alvaro 
do Carvalho, reeleito. 

A mesma assoinbléa approvou unani-
memente a proposta do sr . Emilio Fer-
reira. paru serem elevados a sócios hono-
rários os srs. Antonio Justino de França 

Alvaro de Carvalho. 

O inspector do G." districto de Agri-
cultura vai despender 1:200$, com as 
obras do reparo e cònstrucção do caes da 
cidade dc Xiririca. 

PALCOS E SALÕES 

I —J • "Ij.j U.IIJ1U, l.llicicil 1' 
namente o preto Clemente Ramos. 

Clemente contava ISO annos presumíveis 
e era casado;—tendo acabado de almo-
çar. seguiu pura uma roça próxima, onde 
devia entregur-se ao trabalho. 

Como muito se demorasse, os seus com 
panheiros resolveram ir procura' o na 
roça. 

Lá chegados, encontraram-no morto, 
•m a enxada p.o lado. 

IM1AIATTIIA 
Do nosso correspondente, cm data 

de 18 : 
• Conforme fôra annunciado, seguiu para 

i tu. no dia tl do corrente a corpora, ào 
musical I.yra Indaiatnbana, afim 'do 
tomar parto no concert i orgnnisado ii, ia 
sua collega /iidrj/rmltndu í/0 dc Un:u-
vi o 

O programma, immensamcnlc aprecia-
do e perfeitameute executado, conpl.ju uo 
seguinte: 

L;)ra Indaiutuhana 
I. Siuntosa.—Mareia. 
II. U. Verdi. -liitiol,Variações 

paru ciiirino cm Sibemól. 
III. F . Farina. —Fiiramosra—Mur-

cia . 
Chromat i • 

SANT'AVXA — Em beneficio da escola 
• Santo Adalberto* repn si'iito:i s.- bout 
neste theatro a lieliissimu opereta de 
Zeller, 0 Vendedor dc Pat-taro». 

A concurroncia, apesar do máu ; nipo 
foi bõa. 

Os artistas capricharam lio desempe-
nho. dando expressão aos melhores tre 
clios do spnrtilo, notadamente as sras 
Coniglio e Ccsunii. 

No final do 2 . " acto, aos prineipaes 
interpretes forain offerecidos ramos di 
flores uaturaes. 

A orchestra conduziu se bem, sob a di 
reeçáo do s r . Coniglio. 

—Hoje, sobe á seena a velha, mas sein 
pro npplaudida opereta, A Jilha de .Va 
liame An.not, tomando par te a sra . La-
ion, o que quer dizer: enchente ú cunha. 

— O espectáculo do Sant Anita no dia 
2f>, será cm homenagem a Victor l lago. 
Naqnclle dia nos occuparcmos delle. 

l'OLVTllEASIA-CONXEUTO — Com poucas 
famílias e apesar do teiujio chuvoso, não 
foi dus peiores u soirée aelecte héntem 
realisada no ]'ol//tlicama-t'oiicrrto. Os 
habitue* não faltaram, alegrando e dan-
do vida áquelle ponto de diversão. 

Pura hoje csui annunciado espectáculo 
variado. 

HIÀK1A3TICA — Eis O pro PAUI.ICI:A 
gramnia de . 

1—Milagre de S. Cypriano nas aguas; 
2—A arte negra nas cavernas do Egv-
pto: 3—Como se forma uma mulher; Í - -
A dança no Togo; S-li—Sonho de um Sul-
tão; 7—Chegada de um expresso a Ro-
ma; 8—Esperteza de um preso; tl—Os 
raios X; 10— O photographo e o cai-
pira. 

AN AUTOS DO AVKCKo—Desta sociedade, 
recebemos convite para o grande bailo 
de hoje, offerecido á Coiuinissão dc Car-
uaval. 

TiiEATno r.inEKTAUto (antigo Eldorado) 
—Realisa-se hoje, ás 8 1|2 da noite, nes-
te theatro. um variado espectáculo do 
• Núcleo Filpdramniatico Libertário. , em 
beneficio da Lega di rcsióteu.:u dei Me-
taltiirffici cd annessi, 

F a U e c i m r a x i t o a 
FaHeceram : 
"I" Em Nictheroy, o corrector dc fun-

dos, da praça de Rio de Janeiro, sr . 
Augusto Cesar de Souza Brito. 

>i« No Estado do Rio Grande do Sul, 
o 2.° tenente do 8." regimento, Feliz Fran-
cisco Leite o o alferes reformado Villa 
Lobo Ribeiro. 

t|< Na Bailia, o escripturario do The-
souro Alfredo Augusto da Silva Freire 

I'.. 

Mi 

F O L H E T I M 

IV. N. N.—Taug 
Chirino, em Sibrmõl. 

V. O. Carlini.—J/r_v<n 
sia. 

VI. F . Favero. —Jfttraynneo -.Mar 
Vil . G. Mariani. —Soiir-nir ú 

lano—Murcia. 
VIII llvmiios Nacional u Jagnuqo. 

Indejninicneia jo de Untai ; ., 
I. N. N .--K v ••ranra—thitopc. 
II. I). Gatti.— Ia Dora--Cavatina. 
I i f . F'rusuii.—Iria Florentina — Ma 

zurka. 
I V —Tre» Jloiqncti irou—Ouver-

ture . 
V...... .— Amor sen: /V j—Tcgo. 
VI. (I . Verdi.—La Tnuiata -Uaiuio-

nia Ricavata. 
VII. R. Baragatti . —Fosforcscensa— 

Walsa. 
VIII. G. Verdi. — Ernâni—Cavatina. 
Parabéns^ aos distinctes professores srs. 

Francisco Favero, du Lnra Indaiatnbana 
José ^ tório, du índependenciu IO 

de Outubro, pela attrahonte execução, 
que nada deixou a desejar. 

—Realisou-se no dia 12 a eleição pura 
Juas_ vagas de deputados uo Congresso 
do Estado, obtendo os candidatos indica-
dos pela ComraissãoiC'entral, drs. Anto-
nio Lobo e Isidoro do Campos—80 votos 
cada um. 

O nosso vigário padre Fernando To-
ïiiozzi, no louvável intuito de pugnar pe-
ia nossa religião, vai envidar todos os 
esforços possíveis para que esle mino tc-
nliüin entre nós maior esplendor as tra-
dicionais e tocantes solemnidades du .Se-
mana Santa. Oxalá que a sun nobre idea 
ache guarida nos corações dos seus ama-
los paroci.ianos, 

-No domingo transacto, após a niksa 
conventual, realisou-se a solcinnidadc du 
posso dos novos festeiros do Espirito 
Santo, cuja festa, que ainda não foi mar-
cada. promette revestir-se de todo o bri-
lhantismo. 

—Nesse mesmo dia, á tarde, a nossa 
esperançosa e progressista /.//;•« Inda ia-
tubuna nos proporcionou algumas horas 
agradáveis, executando nu pruçu Pruden-
te de Moraes escolhidas peças do seu far-
to repertorio. 

Que o sr. Favero prosigu sempre ness 
util quão attrahonte proposito, deleitan-
clo-nos com boas musicas, 0 o que em 
suinnia desejamos. 

—Acha-so eutre nós em serviços da 
sua profissão, o hábil denlista sr. José 
Ortiz, diplomado pela Escola de 1'har-
macia da capital. 

A occasiáo é opportnna para os que 
precisarem dus suus aptidões, especial-
mente paru aquclloH que foram victimas 

um hespanhol aventureiro que. intitu-
lando-se—dentista, fez cousas do arco 
du relha, proporcionando bom dôres de 
dentes aos seus incautos clientes. 

Frge que a directoria do Serviço Sani-
turin lance as suus vistas sobre tão ousa-
do csperlulhàa-cxptorador. 

&>'.*- O ; r subdelegado do sul do S.. 
remetteu hontem ao dr. chefe do paleia 
o inquérito a que procedeu contra Bitu 
Maria da Conceição, u desalmada uii 
Hier iiucloru do espan amento do inrtior 
ile 3 annos Antonio de tal, conformé ha 
dias noticiamos. 

V . s r Escala do serviço das auctori 
dadc.s do Braz: dia o 3" subdelegado; noi-
te o e ronda o o' subdelegado. 

--«*" , 0 dr. Cardoso dc Almeida, "che-
fe do puiiciu, de accordo com a solicitu-

O do dr. Vielor Ayrosa, fl" delegado de 
policia, resolveu cemruii-ar us subdelega 
ias da 3» eircumscripçio na sede, á iua 

Jo Gazomctro, iõK-A. 
S d " O dr . Cardoso de Almeida, toe-

c de policia tc. e comuauiicação do dc 
igailo de Santa Cruz do Rio Purdo, d 
iuc o cuduvor de Lazaro Oliveira fõra 
ncontnclo próximo á bica de um mon-

jolo. 
A mesma a icloridado informou diais 

, c u mulher tl» Lazaro, sobre OUCIUBTC-
•alua suspeitas do crime, coiifcssotr a 

•rdade, entregr.:do-sc á prisão. 
Lu::;uu fóru morto u machadadas pçia 

propria mulher, uo dia 21 de novembro 
j . j aimo pussudo. 

I í£®~ L'uiu senhora, residente ú rtto 
• da Consolação, apresenton-so honteii aa 
s r . coronel José Piedade, 2". subdelega-
do do Nort1 da Sé, con: mu pedaço Ï » 
papel : lido de um individuo que^rfi"-
•/. sido ser nquc'Ja auetoridade, jk neíf^- i 
em casa da queixosa a noite a!. 'eit ,r , 
aceiiioun :.:d.o de très outros indiviJüjsJ;e 
a iniinioii a comparecer á - n a p re t ímça 
para dar certas explicações do iutéréíbo 
]' ici,:I 

A referida senhora, notando que a- tal 
aucloridade não trazia distiuctivo liem 
ord.-nança c comprehendeudo a armadilha 
que lhe estavam preparando, pois querjnm 
forçal-a ú restituir a intimação, acomjia-
nbada do um negociante desta praça, 
queixou-se á policia tendo sidu tangido 
por termo us suas declarações e aberto 
o necessário inquérito para a verificação 
c punição dos culpados. 

O sr . coronel Picdu • ao que jnos 
consta, já sabe quem são os taes pânde-
gos c vue chamai-os á sua presença. 

iUS" O dr. 1" delegado auxiliar Ini-
ciou providencias paru a captura de, um 
ousado gatuno, que cm ' autos subtrahira 
do sr. José .Maria Monteiro 20 liras, ou 
ro. 55 francos e outros objectos. 

A victiina. •,uo se aciia nu cap.llal, 
jircstou declarações o. pelo que rei»lio 
presume-se .juc o guluiio tcni.a paru aqu, 
embarcado. 

O VKI.IIO COI'ÏO — K' velho de 
mais o KXPEMESVE e o assumpto a que 
nos temos de referir, pelo que resumimos 
o facto em poucas linhas. 

O sr . Miguel Teixeira Pinto dc Carva-
lho,. abastado fazendeiro de F ra í t a , 
achan lo-se de pnsscio na capital, foi Son-
tem \ ictiinu de um contista que, iiiudindo 
a sua bõa fé, recebeu das suus mãos em 
caução de um paço,, contendo papeis ve-
lhos, a quantia de 1:050.?. 

Verificado o logro, o sr. Miguel Tei-
xeira dirigiu-se à policia, dando scienciu 
do facto ao t . ° delegado auxiliar, que 
prumetteu fazer tudo possiiel pura a cu-
pturu do passador do conto do vigário. 

Eí8>~ Por 1er espancado o menor José 
Licondi, f oi lioiitciii prc.so c recolhido ao 
xadrez da Central o carroceiro Mu.sío Ge-
naro. 

Do facto tomou conhecimento o I o de-
legado auxiliai'. 

A Sup!; intenden.:ia das Obras Publicas 
vai. despender i>77$100 com a conserva-
ção da estrada da estação do Süo João. 
da E . de Ferro ISororabana, á villa d'i 
Araçariquauia. 

O governo estuda os planos pnra a 
construção de uni edifício destinado a 
servir do cadeia na tidado de Jjarrelos. 

Raphael (Juliano recorreu no governo 
do acto da directora da escola modelo 
«Maria José», negando matricula a um 
seu filho de nome J o i o . 

O secretario do Interior vai syndicar 
sobre a vroc-leneia ou n io do recurso 
que lhe foi dirigido. 

'JT1 €5 i ± o i-fc ç O o 3 
Faznni ânuos hoje: . 
— O dr. José Redondo. 
—O sr. Antonio Gnlvílo Fíu^no. 
—O sr . Antonio Bento de Paiva Aze-

vedo . 
—O sr. Joaquim Luiz Pardini, negocian-

te nesta praça. 
—O travesso Jiujuiia. José de Alencar 

líamos P i : lado, filho do coronel Jo> 
Piedade. 

—Os pequenos Emilio e Laura, filhos do 
ir. Emmanuel de Milij. 

O Thesouro Federal recebeu nnte-hon-
em, t.üi cambiaes, das delegacias fihcaes 

dos Estados: do Pará lbs . 30.42«—10—-7. 
Maranhão libs. ;i.<;;}i — lo— u. Piaiihv lbs. 
3.0U4—1". - (5, Cearsí Hw. 4r>f5—(»—U c liio 
Grande do íiul li.-!. 7.270—3—2. 

Por po-íaria de ante hontem, do s r . 
mimV.ru da Industria, foi promovido a 

i! da sub administrarão dus correios 
do LLtvaha, o aihanuense da mesma K'<>-
part i .ão Domingos Til .dade dc Almeida. 

^ O director da e.seola iuudolo e comple-
mentar de Ilapeiiüingu fui aucturisado a 
úespesider coni us obras ;ie-
ccssãriàff áquci.e estabelecimento. 

Ao dire 
entrei.;«; 

Conf-r' 

Card o I . 
PagaiiH 

lio 

Resumo 
loteria da 

etor do Diário Official vai ser 
I Muantia de 1:1S7$270, para 
j il.) respectivo pessoal. 

nviou h«iuteiu com o dr . Domin* 
: .'.' s. prt sítfeníe tio Estado, o dr . 

--'infida ehefe^de' jmlicia. i 
n '" - ::.ictori..ados pelo secreta-! 

^iiculLura : de lbs. 312—13—0, | 
a A. 1-iorua le C. ; de lbs. 2.22G—ô—0. j 
aus meamos; de lb.-;. 723—18—'.), a J««t.0 > 
Antunes dus Sautos; de 17^11.., a Jc5o 
Baptista Moi ci. a da Silva. 

[feral dus prémios da 03-227 
:deraî. extrahi 

Associação Agrícola 
Commtrclal 

O conwlliciro Li onclo da l irvtllio e o 
dr . Jo»o P, da V ê ) « Filho, proeldrnle 
e secretario pro\ isori«i dessu a n o c l i f l o , 
pedem nus a pubiletoto do legidnto : — 
•Lm nomo da OoiiiuilwloorgaiiliiAdora da 
Avoclm/i» Aaricoia Comnurcial do lis-
tado de S. Pauto, temos a lionra dc 
oonvidal-o para a iiiweiiiblita gcrul, que se 
remie a >12 do corrente ruez, iis 7 lioras 
da noite, na Secrelaria da Agricultura, 
afim do olegor a directoria e o conselho 
da mosinu am.oclavAo. 

Aos qno ntlo puderem coinpurecer é fu-
iiltado fuzereni s,' rcprcscnlui por pro-

curador, ou inscreverem se como soclos, 
poi meio de carta dirigida á uioiiclonadu 
comiidssiío, que funcclona muna dus salas 
da Secretaria da Agricultura, gentilmente 
cedida para isso fim pelo lllustrc dr. An-
tonio Candido Rodrigoea. 

A projectada aitjoelavâo lem por fim 
promover por todos os meios uo seu al-
cance, o coin os auxílios que poder obter 
do governo : 

I A reconstituição do credito em geral, 
para cliegar á organizado do credito 
agrícola, por melo do Ins t i tu í res de erc 
dito niutoo. e cooperativas agrícolas, que 
operem sobro penhor agrícola, letlras 
agrícolas ou bilhetes de raerctfdorias, war-
runts. 

II A f u n d a f t o de entrepostos rommer-
ciues para llioblllssr valores e effeitos 
conimcrelses o agrícolas; o crenr novos 
Instrumentos do credito para defesa da 

I producçáo, 
III Os estabelecimentos de engenhos 

[ rentraes com machlnlsmo» aperfeiçoados 
pnra classlficlglo do typos do caM,'desti-
nados li exportação, com marcas espe-
cules dos respectivo* productores, acon-
dicionados do modo que uAo possam sof-
frer dfterlorncçSo no transporte para os 
mercados consumidores; 

IV .Solicitar do Congresso do Estado 
por intermédio do governo : 

ui A maior reduevâo possível no Im-
posto de exportação para os caíés supe-
riores exportado sem envolucros, que ga-
rantam a sua perfeita conservação; 

b) que o imposto seja cobrado depois 
de deduzidas Iodas as despesas do frete 
nas estradas do ferro, dc carreto c com- ' 
inissiio dos Intermediários, quando nilo fo-
rem exportados directamente pelo prodn-
ctor, omqnanto niio poder ser substi-
tuído. 

V Desonvolver a propaganda dos eafOs 
inferiores dentro ilo paiz : 

a ! facilitando a sua sabida, crii, torra-
do ou inoido para outros Estados da 
l niào, que o nilo produzam, livro de im-
postos inlereslnduues ; 

b) procurando cohibir com o auxilio dos 
poderes públicos todas a i falsificações, u 
quo estil sujeito este género de consumo; 

M Uasenvolver opportunanenle a pro-
paganda do café nos paizes estrangeirou : 

Vil. Ore-anisar estatísticas de produc-
Ç.lo c consumo, quer dentro do Estado 
c do paiz, quer cm lodos os demais pai-
zes productores ou consumidores de café. 

MH. Promover u desenvolvimento da 
Polvcultiira : 

| aj dentro das grandes propriedades, 
j sendo possível sem prejuízo da cultura 

iiKousiia e extensiva do café : 
! <••!' silios apropriados pela fertilida-

de das terras, facilidade da exj o r l a d o o 
venda de todos prodaetos da pequena la-
voura ; 

ei pela locuüsaeúo de !».•• > n w . . es-
colhidos, aos quu es sei ào Celi.lidos pe-
quenos lotes de terras de arabllidade fm-
mediatu iertiliilaile nutc.rul e liudl coin-
municaçâo com iniporiuntes mercados con-
sumidores . 

IX. Procurar, dc UM .rd" E. m o gover-
no. luodificur o actual svsieina do eolo-
nisnçilo, no sentido de serem introduzi o<, 
do preferencia inunigranlrs que venham 
com o firmo proposito d" se tornarem 
proprietárias nus condições estabelecidas 
nu feltra e do n. antecedente, logo que 
chegarem uo Estado. 

X. Promover, egualniente, de accôrdo 
com o governo e com ns municipalidades, 
a diffusio do ensino agrícola, cuja parte 
elementar sciú ministrada: 

a. nos orpheliuatos, as.vios o cólonias, 
consagradas a este f im; 'isto é, uo pre-
paro do horticultor, do ubegão e do tra-

ior ugiicolu, l icundj a parte »u-

N. ÜMO Espirito Hanto do IMnbal. 
Vertes, àtarla da HUva Cawl i* e 

' Raphael I toree . Relator, o sr , O. Sa-
raiva, 

N. 11'JDO. Capital. Tartes, cnronol Lu-
cio José Seabra e Emile Lesehsud e ou-
tro. Relatar, o sr. M de Oodoy. 

I n f t o r m n ç S a a 
o i r u ro — Holet im Metrieologlco da « i, -uuKii i i , ..luiri eoiiiflieu <m 

Commlsslo Oeogrephlca o tlcologi.a—SI 
do fevereiro—Hur a II.", à» 7 ho-
ras da manhi.BWIO mm.; -J IIOI.M da tar-
de, 004,1 mm.; U horas da noite de hon-
lem. UM Ii mm. Temperatura: minima, 
IB'H; maxima, üi". Vento predominante, 
N. Chuva, em a i horns, 8.B mm. Tempo 
gcrul, chuvoso. 

FORÇA ror.iriAi—Serviço pars hoje— 
E' superior de diu o capino (Jrsça; o 
corpo do en vails i ia durit um official para 
ajudante d» dia e força pem acompa-
nhar presos no Forum: o I" balalhio, 
a guarda dn Cadela o dou . officines parn 

Tm:* NOCTIÍlINo 
"ÍT1"* "II' 4 l | î e porte 

a t J f i h o i S T " ' ° l " ' f l t ' 
.MALA:: PARA O EXTERIOR i 

DrnAKTi 0 « „ D1< r r r u „ „ ™ « I 

„, ... „ ''«rã a Europa 
Dia 2ft Oropeta 

-'d Mlautiqne 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUJSS I:S1'K1IA|.0S 
Nmv-York o esc. JlritMt Friiier 
Hamburgo e esc. ,V. Paulo 
Liverpool tiutiria 
Rio da Prata Oropesa 
llio da Prata Atlaulti/ne... 
Génova o esc. Nloernais.. 
Rio da Prata Danabe 
Uenova o esc. Ré Umberto 
Rio da Prata l.es Alpes. 
Rio da P ra t s Cnrdillfrt 
Rio da Prata Oraria... 
Santos S. Paulo ... 

VAPOUKS A SAIIIII 
Portos do Pacifico Galicia. 

i 
i 
í y 

it 
i" 

" - ".e I" " »CO.IS OlllCOirs [lura 
Il guarniçlo; o 2", n guarda do Palacio; i .«..nie,, uu i ic ta . .„ 
o il", ns guardas da Policia o Hospital; Liverpool o esc. Oropesa . 

jjeoro- Bordéus e esc. Atlnutiqwc....'.'"" 
I _ . (Icilovn « nu» !/,,..../ 7 . -Il 

duas ordenanças pura esta 
teria; a gnnrda cívica da capital e o 
corpo do bombeiros o serviço do cos-
tume, 

Toenrii no jardim do Palacio a 1* sec-
çflo. 

Amanuense do dia sargento Garcia. 
Uniforme, 4 o . 
MATADomio—No Matadouro Municipal 

forain abatidos hontem, 127 bovinos, 06 
suinos, 12 ovinos e 7 vitellos. . 

Inntlllssdos: 2 suínos, 1» pulmões, 1 II 
gado e a intestinos delgados de bovinos, 
II jnilinões o 5 fígados de suínos 

Emblema do carimbo, abelha. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 22 de fevereiro de 1902. 

MOLHA DE SÀO PAULO 
IM.TIMAS 10TAÇÕKS 

FUKLOS PL'Di.rcos Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
11 ernes de 5 % 
idem çinpresf in iodelMlj 
Letras da C. Municipal.. 
l .° eniprcstuuo 

11." . 
Letras da 0. do Santos 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos I " o 2"serio 
Idem da série 

lOUJi 
100$ 

m 

s o $ 
ACÇÕES DE BANCOS 

* ' ' ' 3S0JÍ Commorcio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor c Agrícola 
Credito Real cart . hyp. 
Idem cart, commercial. 
Idem com 20 ",'o 
Mereuntil de S a n t o s . . . 
Ribeirão Preto 
Sautos 
S i'nulo 
L'nlSo de S. C a r l o s . . . . 

• • • e 110 % 
Norte de S. Paulo 
t'iiiilo de S. P a u l o . . . . . 
líaiico du Republ ica . . . . 
Industriai Amparcnse. . . 
I 'omni. Italiano couiUO u„i 
Piracicaba 10 

101$ 
205$ 

100$ 
3 * 5 

uonss 
«00$ 

82$ 

01»$ 

00$ 
74$ 

318.5 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

.cl : 
i., itui 

lõGCV 

08 jü 
ru iMios vê 

ILÜÜJ - .HM 
1 ,.57ô 

!ion-

35:000,5 
. . í .odoy 

5 " i s 
iOCS a 100.$ 
12,'VJ 15217 15095 
20723 

riiEjiios i/E 50,5 
1012 

1'JÜÕ 

31K) 3Ä29 -1820 -192 ! 1210 
IS7 10073 101Õ7 '.0211 

I7.VÖ ICJO-.I J!j )."|8 
0 ; LJ.183 2'j 103 2'J238 

,li e lõGt-.i—10$ 
9 e 28231— 20S 

0859—15-5 
uj......\.vs 

15601 a 15070—30$ 
2H2.:l u 28230—10.5 

0851 a 6800—105 
Todos os numéros 

têm 8 5 . 
Tod-.s os numerou 
m -JS. 
'i cl» gramnia recebido judo agente 

rui sr. Jalio Ani-,lues dc Abreu, 

terminados em 07 

terminados em 7 

go-

Hospedes e viajantes 

- cargo, 
•'os cursou superiores, das escolas 
• das. estacões ugronomicas, campos 

de experiência e demonstração. 
Xi Promover exposições regionues c 

estadoaes de produetos agrícolas e ins-
trumentos e niachinas ruraes, e fundação 
de bibliotli, tas agrícolas c revistau da 
mesma natureza. 

Fica entendido que o objectivo da so-
ciedade, nu parle referente à agiicultu-
ru, tomada uo scniido luuis geral, coiu-
prehende u agricultura preoriameute di-
ta, a horticultura, a viticultura a arbo-
r: ulturu, a s j lvicuitura, a zooteümiu e a 
• J!:du : mal.» 

Esperuinos qu" esle convite seja bem 
acolhido e que hoje, ií noite, o s'ulito tio 
Palacio da Agricultura esteja repleto do 
lavradores c commissarios agrícolas, ciia-
n.idos a tratar do magna problema, quo 
actualmente preoceupa u todos os puu-
listus patriotas—a salvação da erisu da 
lavoura. 

Convenção Turibio. 
^ Tomando apontamentos, o excursionista 
Turibio visitou, entre , :dnis, nuiis us vi-
vendas seguintes: da cxma. s r a . d. Ge-
nebra de Hunos, o dos srs. Alberto de 
Morucs Bueuo, Silvano de Anhaia Mello 
coronel JoSò Baptista dc Mello Oliveira, 
família 1'uiilu t>oiizu, coronel Joaquim díi 
Cunha Bueno, Francisco Coutinho, cxiua. 
d . Clara Prates da Fonseca, dr . Pedro 
M. Resende, exnia. d. Francisca Paes 
de Barros, cxrna. d. Carolina Villaça.exina. 
baroneza de Piracicaba c do d r . Antonio 
Paes de Burros Sublinho. —O sr . coronel 
J-.aijuiiu da Cunha Bueuo, offereceu ao 
mesmo excursionista, unia ]dautu da sua 
• I azcuda Buenopoiis», em Cravinhos. 

Ilygienopolis 2 0 $ 
Agua e Lu 
Antarctica. 
E. de F. de Arucúquaru. 150$ 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Briigonlinn 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Urótus 

(com 50$ renlisados) 
Gaz de y. Paulo 
Lupton 
Mecliauica.. 
Sorocabauu c Vtuana.. 
Mogyana 
Idem com 10 % 
Idem com direito a inte; 
Idem com 10 "/o sem di-
reito u in tegração. . . 

Idem int 
Paulista 
Idem com 20 ".'., 
Idem int., !a 30 dias) 
Progredior. 
Slupuk.dl' . ' .W.' 
Te', j i; mil ,1 
União Sporlivu 
ltutibense 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

222$ 

9 0 $ 

221$ 
ÍS 

2205 

3 3 $ 

215 

12$ 

41$ 

3 5 $ 

12$ 
86$ 

115$ 

21.8$ 

90$ 

"19$ 

® 2 | 
2205 

II. Credito Real de 0 
Idem 8 
Bunco União 
Idem de 8 % a 30 dius. 

« s 
5 i $ a o o 

00$ 
55.5 

(-•59) 

XAVlKIt Dr. MOMKCIX 

M j s t f l í i o s d e u m a h e r a n ç a 

ULTIMA PARTE 
F.XPIÍÇÀO 

XLS 
Em 5 íflostnidor do rçlogío da estacão 

4o «aurfnlio de. ferro . 
- - O h ! que feliz acaso o que para aqui 

me conduziu I pensou o miserável. Eis a 
estaçíio do caminho de ferro ! Se lia ain-
da hoje um comboio para Bruxellas, iá 
nilo fico cm Anvcrs. Niio estão por aqíii 
muito bons os ares para mim. 

O bandido, que tinha tido tempo para 
ganhar foiego, começou de novo a carní 
ahar com passos rápidos. 

A' meia noite menos de* minutos dava 
sntrada na sala do espera da estação do 
Sminho de ferro. 

Os nossos leitores sabem já que devia 
i tblr á meia noite em poato sm comboio 
para Brsxellas, comboio sm ene Paulo 
u w t i e r ee propoxere farCb-

J e r r e h n g e e y u n J I — 
A' mela-õolta t e^eHee ns m em eom 

nsrtimeoto A ssf mi h ende se 
encontroa soslaio, e . 4epots de b a v « en-
rolado em redóf i a ei 3o. e por sobre o 
lenço, m a «ee « M n i d S s d « do cache-
m*M, «flee Ce h a e r é e e a p f e n e e r todo« oe 

Logo one os cocdcctores da maca, so-
- re JBS Bra collocado o corpo de Pank> 
tontfer , efceçaram á esUcão principsl, o 
mancebo foi estendido sobre nm colchão 
com todss ee preceor^es. 

O cedever de Oscar Lpos - pois que 
Í. nenhuma duvida podia restar de que o 

belga eeUva morto e bem morto—foi 
conservado sobre a maca, que servira 
para e conduzir para alli. 

O homem, que vimos exercer ame tel 
— «•»! «Mcíarídede sobre oe egmtes de 

que o maldito eslava embriagado; 
ponto de quasi não poder sustentar-se 
cm pé. Tanto pcor puru elle, quo lia dc 
pagar por si e por mim. Agora estou cu 
fõra do alcance da policia de Anvers. O 
belga nem por sombras sabe quem cu 
sou, e portanto pôde demmeiar-me á von-
tade. 

• Verdade é que não consegui apoderar-
me do sacco, cm que se achavam os pa-
peis; mas o franeczinho tem a sna conta. 
V: que lhe corria o sangue da boca,, e, 
portanto, deve ter jú partido desta para 
melhor vida, não obstante ser vigoroso a 
valer. As cartas hão de ficar no com-
partimento secreto do sacco, onde nin-
guém irá descobril-as, e desta vez só por 
conspiração do diabo poderão tornar a 
apparecer. Agora o que mais que nunca 
preciso é encontrar o camarada Leopol-
do, para lhe contar as peripécias da mi-
nha expedirão á Bélgica. 

A distancia que medeia entre Anvcrs e 
Brtixclias, não é muito grande, 

A' uma l i i ^ da madrugada, Jarrclon-
ge sabia da carruagem de segunda classe 
na estação do caminho de Terro desta 
cidade, e pedia a um empregado que lhe 
Indicasse ama hospedaria, onde foi passar 
- rato da aoltc. 

policia, tinha-se apressado u chamar um 
medico, c a enviar as competentes pre-
venções ás uuetoridudes superiores. 

O medico, c bem ussiiu o chefe da po-
licia compareciam immediatamente. 

Em quanto o primeiro dava os seus 
cuidados de um modo muito activo e 
consciencioso ao mancebo, que continuava 
sem sentidos, o chefe du policia ouvia 
attentainentc a narração dos factos. 

—Trate, sem perda de tempo de orga-
nisar um rclatorio sobre esses factos, u 
entregue m'0 amanhã de manhã, disse o 
magistrado policial ao agente graduado, 
que dirigira a expedição da rua Van 
Wesenibeke. 

Em seguida, aproximando-se do me-
dico, perguntou-lhe designando Paulo : 

— Chegará acaso este pobre rapaz a 
recuperar os sentidos, doutor ? 

Oh ! seria motivo de uma grande snr-
preza para mim que assim não aconte-
cesse, respondeu o medico. Não encontro 
ferimento algum dc gravidade. Este po-
bre rapaz recebeu sobre a cabnça uma 
violenta pancada, que provocou uma iie-
morrhagia e um desmaio: mas tenho to-
da a esperança, para não dizer a certe-
za, de que daqui a poncos minutos se 
achará em estado dc responder ás suas 
perguntas. 

Um dos agentes de policia tinha ido 
buscar uma peqoena caixa de instrumen-
tos cirúrgicos e dc medicamentos, que ha-
via naquella, como cm todas as outras 
estações policiaes. 

O doutor escolheu alli os elementos ne-
cessários á preparação de um remedia, 
que introduziu entre oe dentes do man-
cebo com o auxilio de uma colfier. 

Em eegnide applicon lhe uma compree-
se sobre a cobiça, no logar em que o 
cajado de Jarrelonge contundira violeats-

Scguiu hontem para a cidade da Ca-
choeira, uo liio Grande do Sul. onde re-
side. o sr . dr. Viriato Gonçalves Viunua 
estimado clinico. 

Visitou S. Paulo pela primeira vez, da-
qui levando a mais grata impressão. 

Lm companhia do sr . dr . Viriato se-
guiu sua distincta e exina. esposa, que 
tem nesta capital parte de sua família 

Esta cm S. Paulo o sr. Roh. IIoc-
inr.g, sono du importante fabrica de ehu-
' "tos du Bailia, Jezler 4 Iloenin" 

mente a superfície exterior do craneo, e 
por fim, depois dc lhe ter lavado o ros-
to, que estava salpicado de sangue,, e 
cuja pallidez eru quusi cadavérica, espe-
rou que se produzisse o cffeito da po-
ção ministrada. 

A queda espera durou uns dez ou do-
ze, minutos pouco mais ou menos. 

Ao cabo desse tempo Paulo Lantier fez 
um pequeno movimento, o aluiu os olhos 

Tentou erguer a cabeça, mas não o 
conseguiu; sentia nella um pezo enorme, 
que lh'a pendia invcncivelmente sobro o 
travesseiro da improvisada cama. 

O medico enrvando-so um pouco paru 
o ferido, disse-lhe com expressão do vi-
vo interesso : 

— Soffre muito, senhor ? 
— Sim, muito, respondeu o estudante 

de direito cora voz dcbíl o mal segura. 
E ao mesmo tempo levava como Ins-

tinetivamentf a mão ú cabeça, 
— E ' com effeito ahi que está o mal 

tomon o medico; mal que é de certo mui-
to doloroso, mas que nenhum perigo of-
ferece. Verá que lia de restabelecer-se 
muito depressa. 

E acrescentou voltando-se para o che-
fe de policia alli presente : 

— Creio que neste momento o melhor 
partido que teria-mos a tomar, seria con-
duzirmos o ferido para o hotel, onde se acha-
va alojado, e esperarmos até amanhi pa 
ra o interrogar. Depois do choque, oiie 
soffren. pareee-me indispensável al<Slm 
tempo de repouso. E ' também esta a sua 

Fopiniâo 'í 
— Completamente 
— Onde se acha slojsdo senhor ? per-

guntou o medico a Paulo Lantier 
— Em parte slgaiue. 
— Como assim ? 
— Havia chegado hoje de manhã a Aa 

devia jiarlir hoje mesmo, ti mein vers, 
ui.ite 

II chefe lie policia hiterveiu. 
— Não se fatigue, senhor, disse elle 

Amanha falará. Agora carece de repouso 
Vui ser conduzido a uin hotel próximo 
daqui onde passará a noite, e verá que 
tudo ha de correr bem. 

Paulo Lantier fez com a cabeça um 
gesto ufflrinativo. 

O chefe de policia, dirigindo-se ao 
agente graduado, proseguiu : 

—Di ns suas ordens para que o ferido 
seja de novo collocado com as maiores 
precauções sobre a niara, e conduzido da 
minha parte ao . Hotel de ta Grande 
1 lace. 

E designando o sacro de couro neirro 
quo se achava sobre a oumu improvisada' 
accrescentou : 1 ' • 

—Não se esqueoa de levar este objecto 
que pertence áquelle senhor. 

—Irei visital-o amanhã de manhã ás a 
d r r , ° " ,.°.di") a P a " l o Lantier, 

apertando lhe a f e tuosamente a inflo 
usteja dcscançado : ha dc reslabei-cer.se 
muito depressa. 

Passados apenas uns dez minutos, o 
estudante de direito, estendido sabre uma 
exeelleute cama, adormecia profunda-
mente . 

Depois da partida de Paulo Lantier, 
o chefe de policia occupou se do corpo 
de Oscar Loo». que 0 medico eslava exa-
minando minuciosamente. 

—De que foi que morreu este homem, 
dontor ? perguntou elle «o medico. 

—De uma congestão cerebral respen-
oen o homem dc sciencia. Estava em-
briagado ; matou-o o frio Julga acaer, 
que este homem foese um dos «celerados 
qne atacaram o pobre extraageiro desço 
ahecido ? (CÍ» t i»ú*j 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuição de autos em 21 de feve-

reiro dc 1902. 
CAMARA CRIMINAI, 

ESI IIIVAo DU. MAIlqOES 
liecnreos crimes 

1192. Jahti. Partes, a Justiça c 

115 
5 2 5 5 0 0 
5 £ > $ 5 0 0 

. 5 3 5 5 0 0 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
07 acções do II. Com. e Industria a 320$ 
2.1 idem idem operação dia 2o a 320-5 
9,i acções da Conip. Mogvuiia a 219$ 
38 idem idem a 2 i ' J$ 
l í idem idem (operação dc 20) a 2I9.S 
fcj idem idem c; l o »;„ cl d. int. (one 

ração de 20) u 93$ ' 1 

H acções da C.Puulista (op. dc 20) a 2°3$ 
11 idein idem 11 2 2 2 5 
23 idem idem 11 222$ 

Ion letras do Banco Credito Itcal 0 
(ojieração dia 20) a 17$ 

21 acções du C. Mogyunu a 219$ 
10 idem idein a 210$ 
10 idem ideai a 2 1 9 S 
3 idem idem a 219$ 

20 idem idem a 2 1 9 $ 
300 idem idem c |40 % c|d iut. u 95$ 

•s du Comp. Paulista a 222$ 

Génova e esc, Mii/ucl Jorer. 
Hrcnicn e osc. )i illrnbero 
Génova e esc. Nicemais ... 
Nápoles o esc. fínehana di Genara 
Soutliampton o esc. Oaniihe 
Génova o esc. /.cs Alpes .']]]" 
Bordéos e esc. VordiTur*. ....' 
Liverpool o ese. Oraria.....'.' i " 
New York o osc. Capri. , . . '. 
Bremen e esc. llulte 
Hamburgo e ese. ò'. Paulo 
Trieste e Flunie II. Armens . . . . ' 

JUNTA COMVERCIAL 
SESSÃO LIK 21 | ) E VETKHKIIIO L B 1902 
Presidente, dr. Procopiu Malla t , 

cretarlo, dr. J. A. do Andrade; demit» 
dos: João Candido lUr t ins e Couce. 

uo Bastos. 

E X P E D I E N T E 
Officiot: 
Do dr. juiz de direito da 1" vara com. 

mcrclai desta capital, solicitando a nu 
meação do cidadão Mario Lasrasas par. 
o cargo de avaliador comraerclal'- P0 I 
proposta do d r . juiz dc direito do com« 
inercio da 1" vara desta capital •! nomes-
do o cidadão Mario Lascusa.s para o car-
go do avaliador commercial. 

Requerimentos : 
De Lenisa kc Mcrail, desta praça • \ f i r . 

tlns & 0 . de de Avaré , Cesar' dè 8.,„. 
sa & C., da d" S, José dos Campos 
ra o archivaiuento dc seus dia t r ados 
ciacs. — Archivem-se. 

De Gurgião & Sobrinho, de Jfogv 'li. 
rim, para o mesmo Cm.—Paguem o'v il, 
de noi tordo coul o nrt, I n ' ! I , 

. 3504 de 22 de janeiro dc 1900 
De Machado k Pilhe, dc Dous Corre-

;os pura egual fim.—Completado o „••. 
desto, voltem. 

De Amoretti & Massa, desta p n j 
Marcondes & Machado, da dc Pín.j .'„„: 
nhangalia, para o archivaiuento dc s-uj 
contractos soclacs.—Archivem-se. 

Dc Nines Sc Olympio, da prara dc Ani-
paro, paru o mesmo fim.— Selíem o •>« 
exemplar do contracto com sello fixo f". 
deral. 

De Schulz & C., desta praça, par.i » 
archivamento da al terarão dó seu 
tructo social. —Archive-so. 

Do Pedro Carona, Alberto Schulz Sc. C 
Xito Columna, Albano Pereire ''loto, I-: ' 
Teixeira .Ic Carvalho di-sta prai a • ll.ir! 
bosa & V . J. F. Pimentel & C„ 'da .!•• 
Santos ; Miguel Damua Salumc, da ,J, 
líarretos Julio Cesar de Souza, da d-
v José dos Ct.mpos, para o registro de 
suas firiuos conimerciaes.—Itegistrem-se 

—do Prudencio F . Sihu & C , li 
praça de Santos, pura o mesmo fi.» 
Satisfaçam o requisito da letlru c d., j-i 
11 do dec. n . 916, de 1890; 

—de Pereira Pinto & Teixeira, dista 
praça, pura ser cuuecllado o rc - : 

sua f i r i u a . - Deferido 
—de P . Vaz .|e Almeida & C 

praça para s," aiinotado no exemj 
registo fie sua firma terem os u 
uma filial na praça de Franca.-
requerem; 

—de Rafael Scotti, desta praça, 
o registo da eaoriptura publiiti de',.it-
ctorisação que o iue.mo concedeu ,í sm 
mulher, Muria Zunom Scotti c suas filhas 
Ercília e Aida Scotti, pa ra comnicr „ir. 
—Registe-sc; 

-- . ia Companliia Lupton, pura o arcliir 
vamento do n. 37 do Diorio Officiul do 
Estudo, em que vem publiciula u ;t la 
da Assembléa geral ordinária du : i 
Coiupunliiu, reulizuda cm 10 do i u,. a-
te.—Archive-se; 

-do Eduardo Prates, detlu praça, pos-
suidor da totalidade das acções du Com-
lanhia Progredior, com sede nesta cupi-
al, conforme consta dos documentos ia-

clusos, requerendo o archivameiilo dos 
mesmos o unnotação da respectiva trans-
ferencia.—Como requer; 

-do Banco Halo Commercial, com si-
do cm S. Carlos, pura o arcliivaineutc 
dos estatutos c mais documentos da ns 
constituição.—Paguem o sello, de acor -
do com o ar t . 14. u. 12, do dc.;. n. 
3501, de 22 de janeiro de 1902. 

—dc Alfredo Candido Pereira, para 
lhe ser passada nova carta dc avaliador 
onimcrciaL—Como requer; 

—de -Miguei Adri, de RibeirSoziuho, 
lura serem transferidos á sua firma os 
ivros já legalizados paru a firmu d,: .Mi-

guel Adri & Abruhão Nicolau, de que ó 
suecestor.—Como requer, em termos 

f i e o Q & c 

* C o m p a n h i a R a : 
C a m p i n 

p|,go publico que lie 
proilmo faturo a tar i l 
neste Oompnnhia é a i 
n,els sobre es busoe di 

Í7 com excepção dae 
u e nio tom eugmento 

, tabeliã 4 A. 
(Jsmplna/:, 20 do fevi 

MAKOKI, DA 
Inspi 

f ã r õ í : 
£e « r o ç o de elgod.tr 

aMlagto para engordai 
e^lam: vascas leluJra», 
é e , etc. Preqos sem ei 
lo Cemmerdo, n. 46 

L s c c b N o r m a l 
J a t a r e i 

De ordem do sr. dir< 
to* Interessados qno as 
»nnu desta Ksroln estai 
dia -1 a« eorrente, inicl 
jhns lectivos no dia I" 

Os candidatos á inatr 
Irnir suus petições ' oin 
cxsmos de enfflclencla. 

Os candidatos, portadt 
dc exames feitos na F 
Capital, juntarão ás pet! 
cnle, os documentos s 
artigo 103 do regula; 
Escol». 

Secretaria da Escola 
Jacarehy. 15 de fererclr 

O 
4 S PKlíCl.iCn t b 

COO a U - 3 t a l 0 3 
t p a CONIIllUAM A WRFU 

ei A KI.L1DA I 
Gil abaixo assignado, d 

cina, ntteslo que tenho 
minha clinica a Magnesia 
obtendo resultados sutist 
res ein seus offeitos a si 
geiroj. 

O esmero com que é 
crapulosamente esta pre 
a confiança dos clínicos, 
sob a fé do ineti grau. 

Rio dc Janeiro, 25 de 
D n . ANTONIO 

Concordo pinouincnto c 
sopra firmado peio men 
o dr . Antonh) Victor Da 

Capital Federal, 25 do 
D a . JOSÉ V i l 

(Medico da Santa Casa 
Depositário geral no 

Paulo 

I t a r n e l & C . — S 

dn 

para • /" 

12 
25 idem idem com 20 "A, a 5 7 § 
70 idem idem int. a 223$ 

5 idem idem idem ti 223g 
25 idem idem idein a 2235 
50 idein ideui com 20 ",'„ a 0 0 5 

2 apólices gentes 5 "/»11 795$ 
A' HORA OFFICIAL 

10 letras do B. C. Real 0 "/„ a tíÇóOO 
R N A Ç A DO C O M M C I I C I O 

Está como inspector do nicz do fe-
vereiro o sr. II. II. Kichter. 

O rilEÇO DO i 'APK r.M 11ANT03 

A Associação Commercial recebeu 03 

. Rée Frères 
Relator, o sr. 

N 
José Ferreira dc Andrade. Relator, o "sr" 
C. Canto. 

N. 1191. Campinas. Parles, a Justiça 
o Bento Barbosa. Relator, o sr . II. Bus-
tos. 

Aggratos 
N. 2999. Sautos. Partes, José Martins 

Franco e Silvério Murmonc. Relator o 
s r . Malheiros. 

N. 3001. Capital Partes, Francisco 
Fernandes da Silva e o liarão da Borai-

Relalor, o sr . C. Canlo. 

EscnivÀo iioNÇAi.vns 

Recurso crime 
N. 1193. 1'irassunuiigu. Partes, a Jus-

tiça e dr. Manoel Juciiitho Vieira de .Mo-
raes c outros. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. 

Aggracos 
N. 3000. Capitai. Partes, 

e Math ias de Castro & C 
P . Lin.a. 

N. 3002. Capital. Partes, Balduíno 
José Rodrigues e d. Benedicta Maria Ro-
drigues. Relator, o sr . Almeida e Silva. 

N. 2998. Bclcm do Descalvado. Par-
tes, Gaudêncio Ferreira de Quadros e dr 
Alípio Carlos Borba. Relator, o sr, P 
Lima, em compensação. 

CAMARA CIVIL 
ESCOIVJO on. MiKqrns 

Appctlavões ciceis 
N. 3228, Mogy das Cruzes. Partesi 

Vicente Rodrigues da Cunhe e m , 
mer e Constantino Pinto de Almeida Re 
lator, o sr. Ignacio Arruda. 

N. 3227. Capitel. Partes, Angelo 
Avine t Fnrieisco Mir,r,da Relator, o 

A. de Toledo. 
EHieiVlO ClOtfÇi I.VES 

Kmbargo» 

w S . K : f r ' i t u p ' t ' r " 
s r . M. Cesar. ' 

Appetianden citeis 
N. 322* Capitai. Partes, VicemoGior 

dano e Nieolino Borre t C, Relat-ir o 
er . A. PooUbo. 

—A's 12 
piiutcs telcgruiiinias : 

SAA'TOS, 21 
I'ro. ura nu base de J$100. 

S A K T O S , 2 1 — A ' 1 . 1 0 
Mcrcado, calmo.—Base, l.§loo. 

S A N T O S , 2 1 — A ' S 3 . 1 0 
Mcrcado, calmo,—Base, 4,$100. 

CAFÉ UA1.DEADO 
forain hoatem baldcados coin destino 

a hantos: 
Em S. Punlo 
No P a r y . . . . . . 
NoBraz . . . 
Nu Sorocabana 
Bragantina 
Entrndas em Jnndialiy 

pela Putilista '. 

3-77S saccas 
3 .149 

781 
3.029 

502 

12 C02 

23.811 

houver pro-
pagamento 

( Total 
DIVERSAS NOTICIAS 

ISII'OSTO DO SLLI.O 
Todos os papeis cm que 

messa 011 obrigação de ü u 
traspasse, amda que tenham a forma de 
recilio, carta ou qualquer outro; os quo 
tiverem distracto, exoneração, subrogaèão 
ou garantia c liquidação de sommiu 011 
valores, estão suj.ilos ao sello federai e 
pagam: 
Até o valor de 200S S300 réis 
Dc mais de 200$ „té 400$.'. ':544o . 
• • • 4005 . 000$ . . jjtf.io . 
• * • 11005 . 800$ . . . 
• • • 800$ - 1:000».. 18100 . 

L »««in por diante, cobrando-se eem. 
pre mais 15100 por 1.-000 ou fracção 
desta quantia. ' 

DIVIDENDOS 
A Companhia Mogyana está pagando 

dividendos Io 2«. semestre d , enao p ú 
Z l . " ' â " f ° d e 1 2 <"»">. " « 1 8 $ 
por acção integralisad? e 7$200 pelas ac-
ções não mtegralisadas. 

31«'«! Beneuieriía Soeiedado 
Poríugiicza do ítcnofitoiicia 

A Directoria desta Socieda.ft 
.convida a furnilia e amigos ll'> 
fallecido Roeio RryrMCütiT)--
AUGUSTO DIAMANTINO SA' 
RAIVA, para assistirem ú inii-
sa do 30® dia do fslleelinentc 
do mesmo sócio e que devo ser 
resada uo próximo dia 21. us 

8 ![2 horus da manhã, na Capella do 
ediricio social. 

O beneficente 
3 — 1 ANTONIO P E U E I B A DA C r : i u 

• M M — — 

F r a n c i s c o R u b e l l o L o b o 

Albino Gonçalves Moreira 
convida aos parentes e amigos 
do seu nunca esquecido amigo 
FRANCISCO RARELLO LOBO, 
a assistirem ás missas quu 
manda celebrar pelo seu eterti» 
descttiifjo, uo dia 24 do corren-

— te, ás 8 1[4 lia maniiá na igre-
ja do Sagrado Coração de Jesus e no 
dia 25, 11a capclla de Santa Crilí, na rs-
taçüo do Rio Grande, ás 9 horas da ma-
nhã, por cujo acto do religião se con-
fessa desde já suminainente grato, bem 
como agradeço a todos os que tem auxi-
liado e tomaram interesse pelo seu extin-
cto amigo. 3—' 

W T 3 S M 

N i t i d a m e n t e i n i p i 

j i e r i o r p a p e l , a e a b 

t i t i s i m p o r t a n t e s o f f 

g i a p l i i e a s d o a s r s . 

C . c a t e m a g n i f i c o < 

p r o p a g a n d a e m p r 

p a r a o B r a s i l d o s i 

t a e s t io D . P e d r o I 

r e s a C l i r i s t i n a . T r a 

l i ã â i m o r e t r a t o d o 

e u m a i m p o r t n u t e c i 

t i n c t o p a u l i s t a c x m 

l e ã o B u e n o . 

A c h a - s e á v e n d a 

t e s c a s a s : L a e m r r 

G a r r a u x , e D u p r a t 

t i g a C o m p a n h i a i i i o 

O s e d i t o r e s : M e 

S a o i c J a d s l l u m a n i t a i 
p r e g a d o s n o üíorc 
S . P a u l o , 

ASHEMLFLRA OEKAI, F.XIE 
De ordem da Directoria, 

socios u reunirem-se em a 
extraordinaria, que se rcali 
do corrente, ás 11 lioras 
r.nluo dc honra da Real e 
Sociedade Porlugneea de 
afim de so fazer solemne 
CRUZES HUM ANITARIAS, CON 
sembléa peral ordinária, efl 
de janeiro proxinio pu. udt 

P a r a maior brilhantismo 
o comparecimento de todos 

DoMixao 
I o «e 

fi Paulo, 1C de fevereiro 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A Companhia Mei;haBic« e Importadora 
1 J L , Î '•onaçar do dia Î0 do 
Opirente. em deante. p íga rá no eeerlpto-

^ ' n f o * , r " ' 1 5 d e N o m n ^ o , W, 
' „ " ! ! * ' 2 " dividendo rehiti .o 
so secundo semestre do ernio nroi imo 

lo, á razão de Of por t c ç t o . 
. _ CIIAMADA DE CAUTA! 
A Companhia Paulista está chamando 

e n f r s ^ Ä " . , " " "nu 

A ' p r a ç a 

O abaixo ossignado, negociante esla« 
bclecido coiu arina/,eni de eeccoe c mo-
lhados na Villa do Guararema, neste Es-
tado, communica ao commercio eui gerai 
que, nesta data, vendeu o seu estabele-
cimento, livre e desembaraçado, ao «r. 
Paulino Pinto de Oliveira, e quem jnl-
gar-se seu credor, deverá no prazo de de» 
dias, a contar desta data, apresentar os 
suas contas. 

Outrosim, declara qne continí i com de-
posito do aguardente. 

Guararema, 20 de fevereiro de 1902 
JOSÉ R IBEIUO X ISTO 

0 

e a q u 

h y p o p 

j o v e n s 

i n f i r i i d 

A' praça 
O abaixo ssstgnado, como imfco III"4 

dante o eucceesor da firma Pereira Pinte 
k Teixeira, declara taato a esta pr*1}* 
como ao Interior, qne i m t i dela i"« 
prócereçáo bastante, ao sr. Lnetaio Tei-
xeira, para tratar de todos oe seus nego-
dos 

•fi Pari», l » de fervndra to tm 
5—3 A L u i r a r a 



y 
—— 

• 

0 e o ç ã / o l i v r e 

» Qompatihla Bamal Forrei 
Campineiro 

pino publico que n o mez niargo 
«roiimu (aturo, a t a r i f a nove l a vlgnrãr 
J„,t» Companhia o a do I:! d . ou 41)% 
niali «obre w» Ininou doa laWIlua I A, ií 

Í7 00(11 n ioap i j to daa tabeliã« 2 i o & 
na uâo tom aiigmento o du 24 •/„ «obro 

, ubolla i A . 
Campina/:, 20 do fo»erci ro do 1003, 

ILANOIT DA ROSA MAIITINH 
Inspec tor g.rr.il 

Farollo 
0 1 caroço da aigoiülo, «icellimto atl-

Ogiag&o pa ra envurdui" animoes, conto 
gahui: vaccas leituíras, earul los , porco« 

Í. ato. Pregos «cio c o n j p e l c n e h . liou 
Commrrdo, n. 40 3 - 2 

Lscola Normal Livre da 
Jacaxehy 

0« ordem do ar. d i r ec to r , eommiinlco 
ao« f n t e r e m d o s qno a« matriculas du 1" 
anno 'lesta Escola e a t a r l o abor tas atií o 
dia 27 (to eorrente. iniciando se os Iraba 
llin« lectivo» no dia 1" do março . 

0.« candidatos i ma t r icu la d e v e r j o ii:s 
Irnir «um petlgfies com as cert idões do 
cismou de «nfflctnnela. 

Os candidatos, po r t ado re s de cor t idõc, 
do « a m e s feitos na Escola Normal do 
Capital, jun tnn lo ás pctigSea para i . n i n -
es)*, os documentos a quo se n-fere o 
artigo 102 do re ju la ine i i to da mesma 
Escol». 

Secretaria da Es .o la Normal l av re do 
Jaca. 'ehí. IS de (everclro de 1902. 

O «ixretarfo 
4 2 F m s c i - r n i í Aaâ.s V v u . o s o 

COO â t f c s s t a d o 3 » e d i t o s 

IFFJY. CÜNFIHMAM A UTPICACIA 0 1 M - I . V B 
•IA VI,Cl DA 1'KRtNI 

medi-

JmJl s o c i é t é 
•>K 

SA1VT RAMAKL QIINQIINA 

O m e l h o r d o s n p p e r i f i v o s 
PO» IMTFItMUDIO 1)0 at:ir AOKKTK IIHIUI 

] ^ « l K 1 9 l ' t l S a g e 

7 0 — I l U A D E 8 . B E N T O - 7 0 
Caixa SM 

Manda en t r ega r contra a iiuonlln do 
14$000 a toda pessoa quo fUer o pedido, 
uma caixa—AMOHTIÍAS—de I) g a r r a f a s 
do excellente apper i t ivo 

Saint-Eaphael Quinquina 
f ranco de drspezas , cm todas as estnçKes do 

I n s t i n t o i l i» S . i n h l a 

PE 8*0 PAULO—Sabbado. 22 d« ftverdni te 1902 
Agencia Geral âs Loterias (la Capital Federal 

U N I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f - r e a s l a U J T I C l 

3Í-Rua Direita—W) 
C H N I I f i t i i i l m l u P i n I U l l I , | » p l o n c l u n l | i r u ; i r i e l a i ' l » 

1IO.I M<:~22 do c-orrcjitc—H^JJ JE 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l u t o ; ^ r a F i m 
< l ' . t , l o p r e m i » t e m h i i l u v c u i l l t l o n u v a r e j o i l u s f a I i n p o r t u n t e n i i c i i e l a p o r i l i f -

f c r c i i l p H v c / e s ) 

J á n e l u m i A v c n i l u o s M I I M - I P M p u i - u a 4 < r t u i i f e l . o f o r i a <Ia c a p i t a l F e r i o r u l 

P r e m i o m a i o r 

Companhia Paulista do Vias 
Ferrea3 o Fluviacs 

2.* C H A M A D A DF C A P I T A I . 
Convido os s r s . acrlonistas des ta Com 

panliia, possuidores do acgAos nSo inl 
grada*, u rcal lsarcin a segunda ent rada 
do respectivo cap i t a l no valor do 10 "I, 
on 2 0 5 0 0 0 por acçSi), do dia 20 ao di Cu abaixo assignado, dou to r em 

d n a , otteato que l enho empregado n a l j j ä dc 'Feve re i ro iR)xTi'no"futiirö" 
mintia clinica tt Magnesia H a i d a Permi, N a mesma occ i s i äo será pcrmll _ j , " . . .. , • I luonuiu «fcuusiau sera poriTlittidO 1108 
obtendo resul tados s a twfae ío r io s s u p m o 8 í>nliorcs accionista« quo o qiiizercm—In-
res em seus ülfei tos a s imi lares ext ran- I t r t r rur metade «las reli " 
geiros. 

O esmero com quo 6 
crapulosamente esta p r e p a r ; 
a confianeja dos clínicos, o que a f f i rmo 
sob a ffi do ineu grau. 

Rio dc .Taneiru, 25 de março de 1899. 
D B . AN T O N I O V ICTOR D A V I D 

t e g r a r metade d a s re fer idas acções , com-
. t an to quo faoam a respectiva declarnofio 

mniii|»ulada es- ,I(J e sci i j»iur io cent ra l , até o dia 8 do fe 
:para<jà«> merece I vereiro. 

O capi tal que fo r real isado em vir tude 
da prosélito c h a m a d a vencerá o dividen-
do do pr imeiro s emes t r e de 1902, a con 
t a r do I o de jane i ro , nos t e rmos da re-

Concprdrt p lanamente et,m o a t U a t a d o | S.°!.UH?0 í a ® ^ m b l é a ß e r a l d e d o d c ' 
I peí 

o d r . Antonio Victor David 
f i rmado nelo men illustre collega | 

Victor D a v i d . 
ral, 25 d e março de 189Í 

D a . JOSK V I E I R A FAZENDA 

zembro de 1900 
As t ransferencias das acções n ï o inte-

Öapital Federa l , 25 d c março de 1899. • ^ r a d í l s s c . r a ° « a p e n s a s a p a r t i r do dia 8 K 1 J ' d e feverei ro . 

(Medico da Snnta C a s a da Misericórdia) 
Deposi tár io gera i no E s t a d o de São 

P a u l o 

8 . Paulo, 28 de janei ro de 1902. 

15—12 . 
ANTONIO P K A D O 

Pres iden te da Director ia 

llnrnel & C . - S . Paiiio 
(C) 

Í S * T l í M f i 0 ^ ^ ! 

Nitidamente impresso em su-
perior papel, acaba de ealiir 
ii:\s importante« offieinas typo-
graphicas doa srs. Duprat &| 
C. eate magnifico opusculo de 
propaganda em prol da vinda 
para o Brasil dos restos mor-
taes de D. Pedro II e D. The-
resa Cliristiua, Traz um bel-
lisâimo retrato do imperador, 
e uma importam« carta <lo dk 
tincto paulista cxrao. sr. dr. 
loão Jlueno. 

Acha-se á venda nas seguin-
tes casas: Laemmert & C,, 
Garraux, e Duprat & C. (an-
tiga Companhia Industrial). 

Os editores : Mello & C. 
5 — 3 

Moléstias syphiliticas 
K D.V P E L L B 

Tra tamen to d a s ntfeeçBes do 
couro cabelludo o do< p'{dos. 

L f e a 
medico, com longa prat ien nos 
ho-qdtaes da Europa , membro 
da Sociedade do Hygiene J c 
Franca , soei.» benemerito (cosi 
A rn i r z III.'MANITAJMA) dos 
liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Por tugueza de 
Beneficencia do Rio de Janei -
r o . — C o n s . : de 1 1(2 ás 1, á 
rua 15 de Novembro, -JH. 

Í'2'2 

S y p b . i J i 3 
«cl c r ^ a r f c i x i r o « , 

C í l ^ x j T i i j t ç o r í a . E J o 

R T f F J - M M I S M O CIIHOXÍCO 
uram-.se radica lmente com o VINHO TU: 

SCCL'1'IRA TOSIEU^ R^, JftlC( (to SOttt CH 

P i í a r u i a c i í i A u r o r a 
3Fl.T3.au A u r o r a , n . 5 3 

(4 a e sal>; 30—25 

C l i n i c a do 

D r . J A G U A F J I E E 
IIYÜNOTISVO K SRRIGESTÀO 

E s t e Inst i tu to e cor respondente do con 
g e n r r e de Pa r i s . .Seguimos o.s methodos 
do sábio mest re e amigo dr. Beri l lon. 

Abre-se todos os d i a s úteis de 11 ás 3 
p r e g a d o s l i o C o m m e r c i o d e l i o r a * d a tf»«'d«, e nas secundas, q u a r t a s 
S P â T l l c I R s e x . t u 3 d a H ' '1 1 s ^ da maiiiiã, no verão. 

J. UUlv . I ApplicaçGes de electr icidade e ra ios X. 
A3HEMULP.A OERAi. EXTRAORDINÁRIA Kesidêiicia : rua I). VeriJ iaua, 30 
De ordem da Directoria, convido os srs. | 30-24. 

nocios a reunirem-se em assembiéa geral 

S ^ W n ^ S f T n . S b S r S | Companhia Mochanica e<Impor-

Companhia Mogyana do Estra-
das do Ferro o Navegação 

I I R R I A B A I ; i o DK ACÇSES 

Do ordem da Directoria , convido os 
srs . aoeionistas. ijuo hu inscreveram para 
a in tegraí jáo de acçfíes da emissão de 
lKDy, a fazerem neste eseriptorio, ou no 
de f j . Paulo, das I I horas da manha ás 
2 da tarde , as en t r adas dentro do limite 
do iinmero Inscripto, a t é o dia 2H du fe-
vereiro corrente, p r a z o improrugavel . 

O.s an t igos cer t i f icados deverão ser apre-
sei, ' i d o s pa ra a devida subst i tu ição. 

Campina», 17 de fevereiro du 1903. 
(. 'ANDIDO ( } . GO.MIDI: 

5 — 4 Chufo do Eser ip tor io Central 

Clubs Cooperativos 
CJ.LIl MODKLO E 

Com (1SOOO se piíde receber ura esplen-
dido relogio do ouro do IH kilatçs, a es-
colher . 

Es te novo Club comera a funceionar 
por todo este me/,, á ruã 15 de N n em-
bro, 50-A— 0nlor ia , .10 . 

O agente 
FKRUCIIÍA III; .MKLI.O 

2a;ico do Commercio o Industria 
de S. Paulo 

ASSEMni.LA ÍJKRAr, 
De aceordo com a d-liberai, io da di-

rec iona , <<>i,-. OS srs. accionista! p a r . 
so reunirem em assemblén geral , i,o dia 
•4 do março proximo fu tu ro , ao ni )• 1, r 
na sa la pr incipal do edifício do iiauco, 
111 >U ; ioade . 

Nu I' .roía dos es ta tu tos , terSo os srs . 
ai i >nistaa de t o m a r conhecimento ('o re 
lai- l io , contas da iidminisirae.to • p 

do conselho lis, ai ri-ferentes n.. , . , I Í I O 

de l í iu l , eleger os nieinbros do <'•., ,lei 
fiscal e seus siipl 'ütes p a r a o novo ainio 
i aie . i'i 

,S. Paulo, 15 dc fevereiro de 1ÍI02. 

ANTONIO PRADO 
7—7 Pre;, ,dento 

J ^ k . x i . o l o 3 

m w ^ Ê 
ziasmBSBBBfWE t s e > ; <! I m z i i m K F Z B & p s s i . i ' a 5 

"Â' L'UNION DE LA 
5 5 - B - R Ï Ï A D I R E I T A — 5 5 * B 

Es ta casa tom «empre em exposição um coaiplalo sort imento dos mal i inodew 

: ; r m t í ™ d " e ' S " , U d 0 0 q U U é d " " 0 V i d a ' k " " q u ' 
I toga se a todos que desejarem faz cr acqulslçfto daate genero, visitar esta cas» 

nue. pelo seu grandioso .ort imento, prtdo offeroeer vantagem se,,,' cgu.il ao comiiro. 
dor os quae , encontrarão aqui o quo sa l i s ta faça s mais exigente gosto a p r . ' J 5 
taes de ni\o teiiier concorrência. * 

Além das mercadorias mencionadas lia grande sortimento do chapéos do u l t im» 
novidade, que se vendem de I f j . j a :!()$OUU. 

E s p e c i a l i d a d e e m a r t i g o s d e l u t o 

Aeceita qualquer coiniiiissSo tumbem jiara o interior. Beformain «o cUupéo» com 
perfe ição o a pregos modlcoa. 

Sor t imento completo paru , a.«a do modas a preços sem eorapeteaeiu. 15 S 

K n i t l í i r e i l a , 5 5 - B — H . l ' i u i l o 

Extracção™Salado, 8 de mâ o ds 1222 
Excellente ) lano, joga apenas cem .Vi,OCO l i l l i c t i s e distr ibue 5 . 4 2 3 premlos, sendo os prémios sabidos í sor te todo» 

super iores a .VÍOJiiHiO. 
A preferencia p a r a a compra do 1 .iii-1-s dest i GRANDE I.OTEIÍIA devo ser dada, por todos os motivo-', a esta anti-

ga e ner ,-di tada agencia ge ra l . IIiVIÍH c a a a n u e j á v e n d e u , p o p " 3 t r e z e s , n u s e í i i m - * 
p o r i a n í e w a r e j o j o g r a n d e p r e m i o t 3 e 5 0 ü i 0 í j G $ 

O h p o i l i d i i H i l o i t i l c p i < i r i l < > v o i i i s i m " i l i i - i i | i i ! o v i n i> a ( | O t i ! e < ( t - r : » l <; n e ! u : i i r e p r e » 
s c i i t n i i l o « I a C o i i i p a i i l i i u d o l . o l c r i a s \ ; i c i o n ; i ' e s < f o I t r n s i l . 

3 D — X Î j T T A D I B E I T A - 3 9 

C a s s t i f l l l a l - r u a d o T l x e s o n r o , s 

J U L I O I \ áuJ \ 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAVIA 

o r r e t o r o f l l c i a L ' r d o ' A m ä : 
al Pinto. Travessa do Coinmereio, M-f). 

aident ia • rua Vict oria , 100. 90—-".» 

Novo Conselheiro 
P E I . O PASTOR 

Sooicdade Ilumanitaria dos Em-

tadora de 3. Paulo 
23° fciwriEXDo 

união de honra da Ileal e lieuemèritu 
Sociedade Poriuyneea de Beneficência, 
a f i m de so fazer soleinne a en t rega das 
HRI7ZKS imstíNiTAniAS, confer idas ein as-1 Do dia "O do cor ren te ,i . , „ , . ,,„ 
sembiéa peral ordinária, e f f ec tuada c m l o L ^ t L v ,,'or o " c ut a d e s t f c . F a i ' 
d e janeiro proximo p a g a d o pankia , ú rua 15 du Novembro, u. 3ii da-
o ? l , h » » l f n j ° d 0 a c "> . 11 Ú-S 2 horas, o dividendo rê la t vo ao 

comparecimento de t o d o s . segundo semestre do anno proximo pas-
DOMINGOS FERREIRA sado, Á r a z i o de (Y$ p o r acção. 

I o «eereturio | S - Paulo. 18 do fevere i ro de 1!K>2. 
H Paulo, 1C de fevereiro do 1Ü02. 

5 5 1 10—4 
A. S ICILIANO 

Director ge ren te 

L i v r o ( ? o p r o p n g a n d a e 
« S o í e z a « i a I í r j r e j a M v a i i s j c -
i i « ; a M i l H a n l o . 

\ ' < - I H Í O - « Ü n a s p r í m - Í J M O S 
l i v r n r i n s , 15 

J> VJi w as» «I ss Vji S 

CONTENDO o LACTO-PHOSPHA TO tíe CAL 
APPHOVADOS PEI-A J U N T A D ' I 1 V C I Í Í . \ K n o n i O - W - : - . J A . \ ' K l U O 

OLaCtO-Ph.OSpilZtü (18 cal c o n t i d o n o X A R O P E c 

n o V I N H O d o D U S A i l T ó <> m a i s p o d e r o s o c i o s 
m e d i c a m e n t o s r c o n . t i l u t e s . M l l e f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s ( L i s o r e a n ç a s '.'•-/< htl'ras, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s TIT i ^ s e l y i n p h a t i c o s o o s q u e 
m o n s t r S o - s e f a t i g a d o s polo c m hnà>!o r a p i d » . 

A s mulheres g m r i / h s f a . : o ! o i c o d o V I N H O o u d o 
X A R 0 P 2 d c R U S A R T a u ; » p o r t r . o b e m o s e u e s t a d o , 
s o m f a t i g a , s e m v o m i L o s , o d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
o v i g o r o s a s . 0 LdCtO-PhOSPhatO ÜB COl t o r n a r i c o o 
l e i t o d a s Amas o p r e s e r v a a s c r e a n r a s d a D i a r r l i é a v c n ' c c 
d u s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a c j . .--a d o n e s c i n i e n t o . P « l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Ilentinjo ó f á c i l o o p e r a - s o s e m c c r - . v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rae Vivleroe, s sas principies H m a c i a s . 
— — — • . I . 

u x f c A IH K \ K A M - : s o i i t k s 

S3 » ! m i l © 

s 

Ö O S Ö O Ö 1 ! 
frtgojujT..• JUMJu k.. JBMJi'jmurxmwm r . ' ^ r ^ L'.'^lr. . • 

• 
a -zíSHraitm la-v -iTsn^.^.. 

T O B , :<$v,m 

KXTRAi'VÄO—Tirí;a-íbira, 21 do fevereiro de Í002 
A S ;; HÖH. s D.V TARDE 

O s fsadtäo.« d a Sinto ' l or d e v e n u c e p 
d e s á T 3 î c - s o M j * a p s a , s o ris*. A m a z e n a s P « ; Ï 3 , 
O'i a 

5 WãEQ 
"<J HT C U 

™ B 3 - J ! - ~ ^ 

P a r a o e s t o m a g o 
e o s i i x t o s i i i n o s 

0 un i 'o remediu jue ' nra • ..i j»o'•< > 
t . mpo o esto mago e os intestino*. • a 
JJntflir.iift Fluid a de A. Mendo 

Iii]' utra-b'" no dej.u .to ^era i e t'ai ri-
ca em 

J a e n l ' o l i y — ! . ' . «F." S . l ' a u î o 
15 1 

fi o 9 

A. iiibal Vitr 

> ou rn.is-

m a m!Fbm 
D A C A S A 

V . R i G A U D 
S , rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N À N G A " G S A i ü 
Ccnsa-vc í tez u Incomparável troscor da jurantade. 

Exlracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANQA-08AKA | 
1 .'i-iti i MODERN - STYLE ; Eiirado CRAVO de MYSORE 

- S Ó N I A | _ A I Y I A R I S 

- VIOLETA FRESCA j - ORCHIDEA <!e BENGALA | 
MIMOSA RIVIERA t - PERFUME du ACTRIZES | 

Suhonsies e Pós da Arroz ;am os mesmos cheiros 

E á r ^ ° ° " r< H " S T Y L . E — L c s a o J a s A C ' R i z e s 

M m m m m m âgeaîla de lotarias 
T L a Z ò r f é O d o R o 3 a r i c s n . 1 2 2 

A c a s t le i raa tem conquistado nesa capital 
, a fama • • í.-ij.;. ilevido a grand« quant i l.,.le d-
C. no •-spiiç'. d» .í annos, tem d ^ t r i b u i io pelos s 
ri > ••• • .v:TI a -a >.- oi! de I n.ll contos ile réis. 

" í " - • ! re o - iici le i!., e . a r iado st. .1- bilh i,. rhs loterias de S . 
-, 'i ied-r;i!. oi bor i e ",io a , 'ointr "àc 

cet! i ia d o u v ê -
A uiliea ( ' asa Barl. tt.i qne ev i s te em S. Paulo, que tem -on í - iMado s»u no-

me pela s .r i - d » ) « e m «riiiidii !. . ,„ iransacçOes no la-go d , l(. 
" n i -ento i, .-si . : , .... j • -.;. : . á„ J r t,i , ,','• 

' s '' 1 '! : ' • Ie -• ou -e .l'e,!].-.'II -.> 
1 ' ' LO - , . ! . . J . J a s 

l t e c e [ » c m s e l í i i e o n , e : i < f i i s p : 
1; o s a . v t r m s i t e ' . v t «s n i / e n i - s e r e i u e - s i i M < u u i p i - . - s l e / a 
e 5 > i - o n i j . ; i I ã o . 

P»" 

ns-im . uno em "odo o E s t a , 
' fraudes premi - . o,ais sorte», 

us nnm°rosos fregnezes, cuja» 

i i l l t - r i o ; 

mi ante« 

"I 110-
, il. 12, 

t. IU que ver 
- Isto 

com i;>n-

mUùîiïïM BIRLETTl 
I ^ a r g - o C 3 . 0 R o s a r i o , 

„Tea 
Er;-

3 . 2 = » a , l ï . X o 
i lAlt l .ETTA 

n i ) 

;.or i 
: 11 ;;l ; 

s.o-;-

D O U V A E S H U M E S & C O M P . 

. 5 ! . a eS& ^ - d 

S . 1 - f s / a l o 

Ä c c e ä i a r e a - a e a g e n , " a r s s o â n t e p à o p d o E i î a d o 
O A R M C E - S E W C J N I A J © ' . A C A M M I ^ S S O I 

< 1 \ ' i s e — î ' i n i ; <ÎO . ! i a . " . - i a s e ; j ( « i n ( < > i o t , r i a 
» I o S : î « > l ' a n l o , b O i i < J s ) v» p . . m i i i m a i o r <!<• k l i r o n l o s 
p o i - « $ « 0 0 . 

A's M t i 
< > I - : . e - : 

i, :n; l.ai.arr . ,n 
' oui : i' 

1-aquc basta p a : 

(ÏC 

D . 3 1 

i m i l î ! i l 

' :'l t . ' 

I ©%\jSUS CE B U l O j ^ I 
% îniïnrpfn 
•• J Í Ü U U I S Í L Ü Ü6 i 5 I 

m 
m 

m 

J O Ï O de rerro inaiteravei ë 
Afprovrris pela Academia do Mùdisina do Pariz. © 

r - t n : - ' ' i t f » « a o l c s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m - - » » -
M : i 0 . m a l y n i p h a t i c o , o u c m o x 8 v c . a « 
L-''.y V l o r o 3 e - C a c h e x l - i e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t ' r a -
f i * C i o n a l , o H a c h i t i - m o , e t c . , o s m e d i e i - d e • j a v . J , u . . J 

n ' s ' r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e r r o , e s t a a s s o c i a i i c 6 ® 
f ^ d a n d o ' J3 i n e l l i o r e s i e s j l t . i d o s . " A . 

A t i n i r i d o S r B L A N G A R D t i ' u m r n t n î o v e r d e e o sei,'o 

. ' • Î t u ' i i c o s 
. . . LU 

Q io 
P O 

l i l l lgoid, ' . 
l:l" - s 
qualq-i : 

de h 

i • 

: . le 

or 
.ins 

: , 

o -i ; 
i -

L 

de Medi ina d. 
e : • • ; 

. . . . . . , . U 
. !.. ... ,i 

• .1 .ir" '. ' i , 

V ; . is« (l.-rel 

C a ' j a F r è r e 
13 , r u a J r . c o b , P " . r Í 3 

K : :•> i'K - \ : r : •• - -.11>. 

t'As 
de ru.lid ,U V ião d:sfu'n »-.- •»<«», p e r n ' i ! ' 

í i ^ d i . 1 • o s v e r d a o l e i r o s l r a s c í d á s í a l s i ! ; , 

Í Â ' t l ô s n 2 3 G P í l u l a s oa-Ja d i a . 
C l d : l P ' l a ! a c t i ; l t í 2 a O g r Ob do i cdu . c to da ferro. 

Y J 

0 
D E P O - I T O G s n A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . f h 

Rã SÃO DE 
i' . |e 111.11.1 n u ' .- ' Î,. r , .... 

..." 0:. ' . .-e., diífi .-•(» .1. Ii 

P H M t S , n s T A V 1 P / Ä 5 

• í â o U ü i i w B Ira a « í .i f ã 

M. MORATO. -h'o})poatl i ) por D. Curios 

i.iaii f.-i.ii. Inrinorrîi'iidai/ 
» <!•• l-ilis • ir -, . ji,j as 

pensa 
<iuính 

AH legit imas O HOÍW Pfi.T f . \ S 1»K T A W . A 
el em Oa f üíi lu Í03 'IcV-TU 
. vendem-^.o : 

M. MOK.VTO, reinedio l . lírk 
r . 0 radios um iras* 

3 0 — - ó . . 

E M S . P A U I O . - S G Ä . F L X J E Z ^ C . 

ííft lè 

0 

y ^ i I H 
Tl ® 

g r -m j t r ^ ' - l 
I f L ^ A H P ) Cl $ m ß M 

y Vi h 
Jkr « r i . 

® t k , j r-i ^ ^ 

é a que se pratica, quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oieo de ir • de comi 

^ X ^ ' m ? hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes ^ 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que s^^m presa deij^ 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, < taes affecções como! 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço, 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

1 legitima leva o 

I $ 
o 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York.! 



PMMEftC 10 PE SAO PAHU)M8»hba<lo, 22 to ftverclro » « t f 
! < V M 

para os Cubanos 

% 

M-

R i i 

1 
mm 

IÍ 

terSJ 

I 

i 

i \f 

•i^ulsao 
para as 

le Scott de 
enfermidades 

n . • I > J V 7 v «- V > 

n^ois. 

oleo de fígado de bacalhau 
extenuantes, pana as crianças 

aquelle que necessite um bom ftonico reconstituinte, são 
1 Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com 

cosias. Sua eííicacia está reconhecida em toda 
e colossal. Nâo ha comparação possível entre a 

j|a das demais chamadas "emulsões." Um frasco 
em muitos casos, emquanto que 
Use-se a de Scott que se digere 
ídeseiado. As imitações são caras 

do oleo. 
- EmnleSo de Scott legitima que se »onda 
tifts Drogarias e Phannacias. 

com hypophosphitos de cal e 
rachiticas, para os anêmicos e 

dois pontos indiscu-
o bacalhau ás Q 
todo o mundo 

e 

r 
c 
? 
jli 

e seu consumo em 
eííicacia da Emulsão de Scott 
da de Scott cura por completo 

uin duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
a qualquer preço. Muitas clellas carecem quasi em 

EngeHlio Ccntral^do eafé o 
arroz 

E m ura excellente logar . o mima das 
«lais fu tu rosas comarcas deste E s t a d o 
vende-se nin engenho dc benef ic iar eafé 
J *"? ' • • 0 engenho tcin 3 machinas de 
beneficiar , que t r a b a l h a m independente-
mente cm vas tos saldes; tullias, casa de 

Sallia t anques e grande a r m a z é m . Além 
ISSO ha um desvio pa r t i cu la r da es t rada 

de f e r ro p a r a dent ro da p r o p r i e d a d e , 
l i s te i m p o r t a n t e engenho beneficia 1 500 
a r r o b a s d ia r iamente . O motivo da venda 
que se rá fe i ta cm boas condições e por 
preço bara to , é prec i sa r o p r o p r i e t á r i o 
i e t i r a r - se p a r a t r a t a r de sua saúde. In fo r 
mações p o r favor , com o sr. J o i o A . Niel 
á rua dos Gusmões n . 13 de manhã a té 
11 ho ra s c a t a r d e das 4 cm dean te 

l ã — 3 

SCOTT & BOWNE,- Chimico», Nova York. 
i 

n 
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I Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODASO 
d e G R I M A U L T c C 

ippmaiiü ptlj Junta di Bjgiooe do [tio-de Janeiro. 

Mais act ivo que o xa rope 
an t i scorbut ico , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i - ! 

t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s e a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d ive r sa s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a combinarão v e g e t a l , 
e s senc ia lmen te depura t iva , é 
me lho r to le rada que os iodu-
re tos de potáss io e de f e r ro . 
Em PARIS, 8. Rna Vivienne. 

AO GATO EM FE 
Agencia di> {«lerias 

C H A R U T A R I A 

55, RI A DA B O A - M , 55 
Cc3ar Teixeira Granado 

(22) 

capital 
j P r i m e i r o f a b r ô a n i e d a ^ l e m a n i i a 

Incontestavelmente os meJhores que se encontram a irenda nesta 
U n 5 e o s ' í u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n o s s o c l i m a 

HWOfl lDUE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 
Grande sortimento destes ma-

nificos pianos receberam os úni-
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

ä 
15 

m 

o 
o 

* 
V 

hambarg Stidameri^anj?cbe DampftcMfífaiirts iiesd 
«r i iv t í i i » i ' i h . — -

M & œ M A L A R E A L I N G L £ Z A 

SEIlVtp SAMXJA. WTJU . J l " « - l l i n u ^ 1.011 130AUI» 
« j w i k j > j M w ü , > i r w t . » 

a » b t r i 
S e r v i ç o <|>iin/euí. l e n t r e S a n t o s o ICu'-op» 

S A H I D A S DE S A N T O S PARA A E U R O P A 
N I L E 18 «r m m 
C L Y D E {? I . 
MAGDALENA Íí, í e abTi 

«AO f h L ' J Ä 
WCCTMiiF 
ASLTCü 'J l 
h i u v 

" V a j f « i > «v* 
» n a r y 

u m ) 

O JIA0N1FIC0 E HAriDO PAQ1HTE INUI.E7 

C R S S k F U f f l t t A D A E R A É 8 4 S 

D E ^ ^ 
constituem o Verdadeiro 

Especifico contra a 
T O N T U R A S . M Y P ^ O N B B , A • S O I H H O L E N C I A , N S c 

c o n g e s t õ e s , e n x a q u e c a s j 
- - - - - - - - - D O E N Ç A S D O F I Ö A U 0 

produzam Nauses ia, nem Coliona ouDiarrhèaí., 

í , S i ra r ô d ° d ° K i ° d a P r i " a C ' n S m l t o s n o ' , i a 4 , l c " m r ' . ' ° saLini, no mesmo dia 

R É e , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o , 
C h e r i i o u r g e S o i s i h a t n p t o n 

Passagens directas //ara Hamburgo. Bremen. Antuérpia, líotlrrdam e ou-
tras cidanes coulineiitacs (conforme será informado na agencia. ; são emiltidas 
nos mesmos termos qac as dc SoiiHiamptoií. 

P a r a f re tes , pas sagens e mais informações eoiu a 
Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Pa:ilo : 

S u a de 5. Bc-nto, 41 (sobrado)—Caixa âo correio, K 

La Lígure Brasiliana 
S o o l e í à finonyma d i f J a v i g a z í o n e 

0 E9PI.ESDIDO rAQUETE 

JTEmWSiVSCn* 
Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
' d - t r o d e 4 8 H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas c injecções. 
Sua efíicucia é universalmente re-
conhecida nas allecções da bexiga, 
na cystite do colo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 
Cada Capsula tom impres so com 

t in ta p r e t a o nomo ( r l i l /TJ 

!, 8, rua Virienne, . tu iodas u Pharmaria«. 

tora : ÍBCSIA, CORES PAUDiS, T i m BRAHCO, P0.1HE2A do SIRGUE, etc. 

• U^ r c m e m e "" l ' > p n r o i m a i s a o t l v o que os outros ferruginosos e mais tolerado • , Não Irrita o estamina como os forros líquidos ou solúveis; sem sabor r,ão estraga os dentes: , £»» porque d umn dr.a raras preparações que tem a 

APPROVAÇÂO DA A G Â O E í M D E M E I S I G I ? J Â D E PARfS. 
; O s e u e m p r e g u fo i a u t o r i s a d o p e l a J u n t a de Hygieuc do Rio-de-Jsnciro 
> » VENDE-SE : 1° Eh: J'0; 2° EM ORAGEAS. 
' W . B . — E x i s t e m n o E r a z i l r . o i n . - i o a a » r r a s l l i e . i ç S e B j rUTPTra j lH 
, m u l t a n v e » e . Í E H . I 0 0 3 4 S , c o n t r a a s q n a e s a i o n . o l í S a o É 

. . c o n s n m l a o r e a q u n s v a c a o t e l l e n . aor ; 
PARIS, H, rue des Beaux-Arta, o nus principies Pharmdr.Us. ^ 

T H E A T R O " S À N T ' A M N À 

i : i i i | > r c / . n : L n ü M i l o n e . 

Companliia de Opera.. Opera-Comica e Opereta 
S I . T O M B A 

Especia lmente o rgan i sada na I tá l ia para uma tournée a í t i s t i ea 110 Brasi l 

HOJE—Sabbado, 22 de fevereiro de 1902-
. —43* réc i t a da tournée— 

1 r i m c r t t r epresen ta rão da o p e r e t a em 3 actos, iniuica do maest ro L E C O C t l 

AGENCIA E.M S. PAULO 

H F L u l í S j c S L e S . B e n t o , 4 5 

L O J A S > 0 J A P Ã O 

G A E C I A , N O G U E I R A & C . 
j e a 

F o i - n c c c i n - s o s a q u e s á s taxas; m n î s 
I i a r a l a s «{<> «lia, s o b r e ror tur j : i l e I l h a s , 
H e s p a n h i i e I t a l i a . 

n 
I 

•AVISOS MARÍTIMOS 

sahirá, depois da indispensável do esperado om Santos a t é o dia I I dc março , 
mora , para liio de Janei ro , 

G é n o v a c : K T a p o l e s 
acc f i t ando passage i ros p a r a Marselha e Barcelona, eom t ransbordo em Génova 
e 3 " c l u s e " U P 0 S ' " l e c s l ' I e u d i d a s «ecouimodaçûc» p a r a passagei ros dc 1" 

V i a g e m r a p i d a 
P R E Ç O S DAS P A S S A G E N S : - l » classe p a r a Génova o Nápoles . f r s . ouro, 5 0 0 

2* " • Marselha, Génova e Nápoles • » ' 150 
_ . „ , .1 » . Barcellona . . . . > 17r, 

Bilhetes de c/ /f l /«fff?rt-Vcndem-8c bilhetes de chamada de Gcnova ou Nápoles ao 
Rio de Janeiro e Santos, ao preço de f r s . ouro 143. ^ 110 

P a r a passagens o mais informações, t r a t a - se coin os agentes EM ' . P A U L O : 

B r l c e ^ I a C o i n p . 
H . 1 5 â e W O T C o m b r o , " O 

i :m S a n t o s : 

A . F I O R I T A S t C C M P 
Bua Visconde do Eio Branco, n. 10 

SAO PAULO 
^ .. „ . ^ ^ i xrzu 
**tnr> R» OÍ< I I dc março , para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r m 
lo. os 05 \íi].ores desta Companhia tém a borda louatetr» puruura» 

i vinho de mesa aos passageiros dc 3* clasr-M , .10 UU O L L.L^SC. 
t o d o s os paquetes J a Companhia s ï o de cons t rocç l . m o d e r o U l n m t a x l « . 

electrica possuindo esplendida» accommodaçõcs para p i a j i g e l r o j da 1* , 3 * cLisa 
E 3 . J o h n s t o n & C o m p , 

RUA DO COMMEKCiO, 1 G - S . PAULO 

N o ^ d r e i i f y e l i e r L l o y d B r e i u d - i ) 
w «• ílAJUiit 

rITTENBER V 

'Mina a.tmoMt* M titJMjrt-
t!í dij co r r ruU, p a r a Sal i i r l <i. Pauto-

l i i o d c J a n e i r o , L i s b o a , A i i l n c r p f a t B r c i n c i 

I . f . s l e , l ' a 1 " ' ; t c l c n> C "S mais modernas accommodaca«» n u , , 
ros de .{• classe c tem cosinheiro iioi liigue/. a bordo 

Es t e paque te leni esplendidas uccominodações par» pas*»Mtroa 
I roço da passagem de 3» classe p a r a Lisboa, incluindo v ú i » d« m r a HA 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira 
J a ra passagens, f re te» e mais in formar / ,cs . t ra ta-se com 01 

Z e r r e i i n e r , B í i l o w & C. 

. I O - L a r g o a l o f f í o n t e A l e g r e — I O 
M„.,I„. 1 ' ^ « " i e r » m a » « rec la tn tçde por Taltas a r » a i» IOMN m 
Alrlindega. C S C n ' ' t 0 " ! d i " d l . 

No caso em qne o . vai,,L..e, «r t . ra d u i ^ r r e g a d o a m b te rma da a r a r » . 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur tie «arseife 
O C S p ' e a a i I ' d o j . : i ( 4 u o t . t r a i x i e » 

5%/ e w 

L A L I G U R E B H A 8 I L I A M 
SOi' ïETi M05IYMA DI \AVKiAZfO.\E I T Î I J A M A VAP0IIE 

O P A Q U l i T E 

N a v i ^ a z i o n o G e n e r a l e I t a l i a n a 
S o c i e t á R i u n i i e F l o r i o & R u b a t t i n o 

m m 

LA FEÍA DI 
PERSONAGENS-—Charetta Angot , f io ra ia , s r a . Marches! Coniglio ; Mme. Lange 

« ra . Lafon ;Angelo P i toa , sr . B o t t a r o ; Pomponnct , parrucci.inr« sr . Lambiasc ; La-
Bvondiere s r . Razzoh ; Louchar agen te di polizU, s r . Majeroui Trenitz . s r . Cas-
teltetti: Amaran t a , popolana s r . Ricci i ier i : Guglielmi, uomin , dei mercato. s r . Me 

* o ' ? r ' : B o ' e a n I i d e n > . s r . Maecan t i ; Babe t t e camer iera 
« Claretta. sra. Rodea; Ersí l ia , idem di Lange s r a . D ' A t t n o ; Cidalisa merveil-

f» f * - Haniauli . Doncadroy. idem, s r a Ten ian i ; nn nfficiale, sra. Merazzi — 
« a n t e dei merca to . ussar i inerojablcs, cospi ra tor i , merveillcuscs e soldados. 

Ttaistro concer ta , for j d i rec tor da orches t ra s r . IVanccsco Coniglio — Direc-
t o r de «cena sr. Dante Materoni . 

PSEÇOS E HORAS I>0 COSTOUE 

Bvuingo, 23 de fevereiro 
WT». P i tçtm éo costume. 
«ST• Sa emaio »»operas cómica»! PE.SCATORJ DI NAPOLI e DON PASQUALE 

O» bilhetes á renda r.a Brasserie Paulista, largo do ftoaario, n. 3, d«/í 10 
M M da raairhã, ía 5 ria tarde, depois des»a hora na bilheteria do theatro 

Pepcris do espectáculo iiaver» bonds para to«** as linhas. 
- j B j B M ^ ^ M M f c r f ' "* - « » f i i f a r ' ' • ' 

• I 

esperado cm Santos, a té o dia 15 de março, sahirá, depois da indispensável de-
mora , para 

R I O D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros pa ra Marselha c Barcelona com t ransbordo cm G e t Iva 

Este paquete possue boas accommodaçõcs p a r a passageiros do clas«e dis-
t iuc ta e 3.* classe. 

V i a g e m r a p i d a 
P r e ç o s «1:1« pasn:<<j<-mi e in c l a s s e « l i s t lncta p a r « 

t í e n o v a o \ a p < . l ^ e , f r s . , o u r o , 4 0 0 ; 3 * c l a s s e papa 
. . í i a r s e i l i a , (>en<.va e \ i t p » l e s , í r s , o u r o , 1T»0; 3" c i a s -

• Ä Ä i|2 Ä " e P » p a o u r o , 1 , 5 . 

j ' A r l l ' l « LAAAIIK* 

l i n d i s Ä démoda, * ^ * J> ̂  4 ™ ^ ' 
G e r o v a © 3 M a b o l e s 

P'CV1- o, r a su (e i> en S í U t u . t e f i ac roa ou-« 

O passagFlM» ârrrt, dc^ t» m prln-etr« u-c» d c 
f n puaiagne. . nia» l u l o . / u « a^-tntw 

Orey, Antunes & C 
E m S . l » a u i o - K u a 4 . C u m i u m i i u t 5 
I111 S a n t o s - I C u « 1 8 <i> \ a . « e > . . l . r o , « i S « a o d i . 
A O K 1 0 «IO . J » n « . i , o H „ a ( j 0 1 „ . r i . , CAMILI- :>. » O 

ç f m A i K mum 
B o o i e t á " 

tia* I » r * • I u r a p , 
a* i , m * 

Para passagem c mais iuf.-rrmações t r a t a - se com os agentes 

E m S . P a n l o — J o ã o B r i c í o l a & C . — R i a I S it H e v e á r o , , 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C V — B u a V i s w B t o do Bio B r a n c o , 10 

Z ^ p a r ^ R I O U ^ J A ™ 1 1 *> indispensável de-

G é n o v a e ] V T a > p o l e s 
accei tando passageiros p a r a MarsaUia e Barcelona com t ransbordo em Génova 

" e l e t t r Í C Í l 6 P ° S S U , ! h M " a c c ° m m o d a ç ô e s 

VIAGEM RAPIDA 
PREÇO» DAS PASSAGENS 

3* classe p a r a Maraelha, Génova e Nápoles f r s . onro. . 150 
• • ' Barcelona 175 

Bilhetes de chamada—Vendem-se bi lhetes dc chamada de « e n o v a ou Nano-
les p a r a K10 de Jane i ro c Santos, ao preço de f rancos ouro 143 

P a r a passagens e mais informações t r a t a - se com os agen te» : 
E m S . P a u l o : 

B 2 I C C 0 L A & C . — E n a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
LM SANTOS • 

A. I T Q B I T A A C . — B u a V i s c o n d e d o B i o B r a n c o , n . 1 0 

W A S H I N G T O N 
esperado em Santon ata U « a 0 4t marco sahirá , l .n„l . a. I„AI 
mora p a r a RIO DE JANF-IRO depois da l i i d i s p < m a . % 

G ê n o v a c N a n o l e s 
acceitando passagairos para Marselha „ I . a r ^ l o n a c o m tranabordo « a S a m 
claw Pa"""' -commodate, para ^ u ^ s * 

V i a r j c m r a p i d a 
P r e ç o » rt«.« p a a m g e n » 

De e l a m única para «enova e Nápoles frs. o«ro 650 
3" classe para Marselha, Génova e Nkpoles fra. . )f,0 
• • • Barcelona fr» , 7 5 

" ' mais i n f o r m a , t r a U - » e com o» agente» : 

J o ã o B r i e e o i a & ( ' . — 8 u 15 d e I m i t a , S E m S . P a u í o „ , I V W I ( . w v . g B M l s w l H i , „ 

K i n S a n t o s — A . F i o r i t a & € . — B a a V i s c s s é * d « B i s i m c ü i 

B z p e c U e 

1 ACTUAL D I B E C Ç i l 
IJÍA NÂO S E H E S P Ö N ! 

M I l 

R U A L 
Í O SE RESP 

í j t s DIVIDAS CONTRAH 
TE 0 PERÍODO DOARR 
A SABER, DESDE I. I 
DE 1899 A T E 3 0 DE SI 
» O l E DESTA DATA A 
«EIRO DE 1902. 

TOOA A CORRESPONI 
S E R D I R I G I D A A E S 
CAIXA F, AO RESPECT 
rRADOR, SR. ANTONI 
HIBEIRO, COM Q U E M 
SE DEVERA E N T E N D I 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U F 

TODOS OS PAGA ME 
fiÃO SER FEITOS MED 
BO PASSADO PELO I 
COMPETENTE T A L Í O 
TAMBÉM OS VALES I 
C L U I R O N O M E D O I 
DOR DA FOLHA. 

Á v l a o a e a p 

DR. GAMA CERQUEIR 
Clinica medica em gera l < 
de criança». Residencia, ru 

r rio, 123. Consultorio, r ua 1 
lirado, de 1 ás 3 horas. 

DR. VINCENZO DE FE 
cirúrgico e obstét r ico, laur 
Universidade de Nápoles . I 
moléstias de crianças, da | 
e syphi l i t icas . Consultorio, 
5!). Residência, rua Conscl 
niano, 53 . 

DR. JULIO XAVIER—C 
de partos e <lc moléstias i 
-Consultorio : rua Direita, 

3 hs.—iiesidencia : Cons. I 
lephone, 202. 

DU. MATHIAS VALI,/ 
medica, com cspec ia l idadc-
vosas, syphili t icas, do cora. 
Residência, rua da Consolai 
lephone, «52. Consultas, rn 
1. da 1 hora ds 3 . 

OS DÜS. DUARTE DI 
JOÃO MONTEIRO c ROCI 
mudaram s n : escr iptor io 
para a rua Marechal Dcodo 

DR VIRIATO BKANDAO, 
dico-cirnrgica e espccialmc 
dos orgatns genito-arinarh 
fihilis. Consultas da 1 ;ts 3 
de Novembro, 34. Residenci 
Liberdade, 50. Telephone n. 

QUIRINO DO C A N T O -
I.EILOES—Auxiliado pelo ' 
agente de leilões J . A . Leu 
e agencia, rua S . Bento, n . 
ii1'. •!. H77: residencia, r ua J 

:iiAS.M(i DO AMAI 
i . i . d c Medicina ilc Par i 

, -'iii syphil is e molést ias 
sidcncia, n i a D. Veridiana, 
lio, 23, rua de S. Bento, ;lf 

O ADVOGADO—Dr. Aibe 
Andrade tem seu escr iptor io 
tão Salomão, ant iga rua th 
n. 11, sobrado, e soa res 
dos Andradas , n. 27. sendo i 
escriptorio, das 11 horas da 
horas du ta rde . 

0 CONGRESSO NJ 
Vai reunir-se o Congresso 

cu, em convocarão ex t raord 
t r a t a r do codigo civil. O qu 
perar da sessão ex t raord inar 
dar-se com a ordinaría , o 
pcrini t tc p r e v e r : ou te remos 
mentar , ou tempo desperdiça 
romple ta ociosidade. 

A Republica, depois dc tor 
do os manda tos dos repres» 
empregos públicos dc nomea^ 
verno, com bons vencimentos 
completo a auctor idade do C< 

Os bons elementos que por ac 
t ram, den t ro cm pouco têm c 
assomos do indignação on os 
consciência revol tada e calar-: 
dos deante da inutilidade da 

Dá-se com elles o mesmo qi 
Jor em ce r t a s costas da Bre t t 
Cscossia, surprel iendido pelo 
do cnlUcmcnt, admiravelment 
por Vic tor Hugo : Julgando rr 
praias brancas e polidas, onde 
ítdculo sc-lhe-antepOe, pisa 
traiçoeiro de are ias movedig. 

* percebe a vaciI lação do term 
recuar, vai-se enterrando aos 
areia; cada movimento dc defi 
resistência, são mais umas po 
scpulchro que se abre impla» 
E a areia sobe, a t t ingo o pe, 
a bocca que clama, fecha os 
snpplicca f i t am o céo, att a< 
desapparec imento do misero. 

Disse outro dia o sr. Ubald 
boço dc pTogramma de goverr 
no Correio da Manhã, que 
presidencial , defendido por s 
tres poderes políticos, legislati 
tivo e judiciário, são independe 
monicos en t re s i : não ha pode 
como no regimen par lamentar 
conceito de s . cxc.f a superio 
Camara doa doputadus cstabcl 
rannia col lect iva. 

O per íodo de doze annos dc 
jã é suff ic icnte p a r a conhccer-i 
ponto chega a independcncia.d» 
deres e como cila tcin sido c 
dida . 

Quanto ao poder legislativo, 
nadores, no receoso dos gabir 
ganisam as l iatas de candidat 
prehendendo gera lmente amige 
dres e pa ren te s que precisem d 
vida. Talvez dons tefços da r 
çHo nacional sejam compostos 
fcoas pessoas, que vivam de se 
dos ou senadores . 

As sessões eternisam-se, emqt 
re o subsidio. Tem-se visto de» 
mez inte i ro sem haver numero 
ra dos depu tados . 

Além dos defei tos gravíssimos 
Çfles, que, na opinião geral , sã 
escandalosa das fa rças , vêm os 
do processo de fonccionamento 
«liaras. As sessões se enchom d 
•obre pa ra s questões pessoacs 01 
tes de politicagem. Os orçame 
gam ao Senado nos últimos diai 
mo mez, de modo que os senad 
nos suspeitos, como o sr. Leo; 
fenlhões, têm lavrado protestos 
tes contra a nollificaçlo do Sen 
fozido ao pape l mesquinho d. 
«omo preenchimento de pu ra fori 
U m »o menos t e r o t empo d« h 

se vota de i 


